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íraÕBM DO DIA. - RNUorlmento do 
« R lÃbito. Diicunoi dm »rt. D do AM- 
'.U. R Lebito, A Nogudr*.—Obiorvo- 
^'doiirT/D cUi««J«»«wtlbo.-2» PAR- 
VK DA ORDEM DO DIA^-Vottçõt. .di- 
I„ -Compinh» Iiu»n«.-Bondt.-CMtOflo. 

íjc«ç»-DitiiM.-Eiirada do forro.-Iot- 
..«SB oublleo.— Gtriorio.—Ponto»— Avo- 
53S«to riÜrwMi-Ord^ido dit Mgulato. 

A». 11 hortt d* manbl, Mu • ch»aiída, 
..kLa.il prtMOMi o» in A. Prodo, Ptndji. 
níÍ"no,R Lobato, T. Brogo. G. Soíloi. C. 

A lí!lgÇ.Vrt. R-baTT Br»!., Goiülh?, « 
lMd«( 

uír^dollo'*^ 
B. do C«a»po». M. "«do Ji-.,, 4 

IUM Uiruride, S   Cintra, R. AlcaiMt,1». 
Art««._"fria,J:.:.   c M#nd«». P. Vlconto, D. 
ií ÂiotadBi V. d» A»o*od»» D. Cintra, Augui- 
toSSmT- <«• Car»alho. M. Poi«to o Rio- 
RraolfaTundo «om pârilelpa^o oa nato ao- 

ataaie. B' approvada a acta da ahoroa. 
Abro-aa a 

intacodaato. 

O SR. 1° SECRETARIO 18 o taguinto 

EXPEDIENTE 
, i 

orncioa 

Do aKrotarlo do gowroo, çommunlcaiiao a 
MDCçíO do diraraoa daerotoa daau AatombUa. 

"DO dlroctor «»o laatruc«io publica, romauon- 
do outro do cooaalho municipal do Caia Bran- 
ca, podlndot croacão do udaa cadalra na ca- 
ãtlado Corrogo-Fuodo. — A' coamiiaSo da 
iaitracão pabUcn. 

Do àanaN, roaottwdo a ptopoata do conie- 
IhomanMpol do Iporonga par* a creaçuo do 
nmt oicoia no lugar donomlnado — Porto doa 
PUSaa.-A'iMMBa CMoatoale. 

PARKIRU 

Sio lidoa oa aagttlntaa : 
Da eoamiaalo Mcoaatituiçlo o |utdça, opi- 

nando ouo aola dado para a dhcuttao o pro- 
itcto n. 1M do 18M, qao autoriia a »PO»onta- 
Soria da profoaaora d. Catharloa Anwlla Prado 
Alrta.—Para • ordom dea trabilboa. 

Daaaaaai, Optando poto fcidofwtaiaoUíto 
raouorlmante doFrancheo Antônio Corri» Ce- 
pálloa o Mignal Looroaçe do Camargo —Ap- 

P,Da,dJ*rodae«IOi «Mforaeaodo rodigidaa portu- 
rai da câmara do Eapirito-Santo da Boa-VUU. 
—Apprevade. .    . 

Oa da eamaraa, opinando pila appravaçao de 
potturai da câmara do Sarapnhy.-Para a or- 
dam dea tráboUioa. ... 

Da commlaale do faaonda, opinando pala ap- 
Btoraclo do prt iecto qua eataboleea o imnoito 
da 400(000 tobro coda aacravo aatriculado.— 
Idtm. 

mcjíCTO» 

Sio julgadoa obioete da daliboração o vio d 
imprimir oa atgaintaa : 

N.aaa 

A Aiaamblda LcgUiativa Provincial da São 
Paulo déerata : ,   . . . 

Art. 1 • Ficam cra»da» maii dJa> cadalrai 
ptra o MIO maacullno, doaa para o a*ao fanpl- 
olno o uma Moto Ms» «a cidadã do Sintoa. 

Ratoaadaaia dll»ftk6a» om cootraH,. 
Sala daa aouSaa, • «a Março d« 1888 -Al- 

mída Nogutira 

N.au 
A coramlatlo do iufiiça, conatituiçio o po- 

daroa, tando praaonto O raqusrimento qua * 
AuombMa Provincial foi dirigido polo ango- 
nbtiro gaeaida aatrada dofarro Bragaolina, 
podtado uma licança da un anão com todoa oa 
vandmantoa para tratar do au« tauda, i de pa- 
raear. ara vlata doa docnmentoa «P» í"»"»;'» » 
dlu pttifio, quo  a aaaama  aaia dofarida am 
tarmõa,ãando adopudoo aagmnta ?"•«»»■_ 

A AaaambUa Lodalatlva Proviaeial da Sao 
Paulo daeréu 

Art. 1 • Pico autoriaido o govoto» •«>«•■ 
darão tnganhairo flacal da aatrada do larro 
Bragaatlna, Laia Porolra Dia», um aono da II- 
caoçaeomõa duaslorçaa partaadoa vaoeimau- 

"ArTtüTRÍÍSgam-ao as diapoalçíoa am con 

Sala daa eomaiiaaS» 6 d-» M.rço do 1888 - 
AlmtUt N*guHra.—it*Uo Pttxoto-Duarte 
éiAttMê». 

N 3M 

do eamaraa. taodoaaaistaado 
t propoatt da eaaaara municip.l da villada 
Sarapakr. INMSS «m lugar do PJSeoraoor da 
■•ama «mara oo fraguegia do W*'.» ""f 
Mobadooa voodmaouia do ftaeal da fregue- 
«a, 4 «opareear qoo aaia approvada o para 
•aaeimo«Kãeooaoguintepro|o«o: 
.AAMMbMa Logialativa Provincial deSIo 

Art l.o Picai areado om t^fdhj !«".'•; 
dar da caaaata ara^dpoioa f^f oaala do Pilar, 
com aa obrtoeSoa do art   1» do cadigo de 

rat de 1880, pala qual aa prcvinelaa do Impa- 
rio deviam ter cada umi, uma auparftclo terri- 
torial para o fim do ahi asrem fundado* nu- 
claoa coloniaai. 

NIii conhofo medida ila maior utllidada do 
qua aata, e, portanto, e da lm«enia conveakn- 
da qua a Aatemblda Província Jirij»-»» i câ- 
mara doa daputadoi e «o Sanado, pedindo que 
aiji eoncidllv á província de S. Paulo, umi »u- 
parfido da 70 kliom«troi am qundra, do modo 
quoclla poiai, om proeadtndo « diviilo detiai 
taraa pelo ayatema qua a Aiaombldi Provincial 
achar mala conveniente, dal-aa ao» immlgraa- 
lai qua chegam todos o» dia» á noaia provia- 
cia, ImmlgrafSo e»u que na minha opinião 
aiti tendo detanvoUiJa de um modo qua rüo 
daquello que deve viatr verdtdalrameata o in- 
tarease da immigraçio. 

Como v. ase. aabe, nfo tain-ia cogitado da 
introducçüo doa immigrtnte» na provincir, ia 
não para lubstltulr-te o braf o oicravo pelo tra- 
balhador europeu 

Porém, ar. pretidantr, o trabilhador ourepéu 
qua tmniiRra para a nona patiia, não trai eem> 
aigo aó a bagagem de iddaa ; elle detej > »i r pro- 
prietário : o a nós convém, sobremod <, que a 
lamigriçto potia csmnotea usufruir toda» 
c» benoüiio» quo a» nouas torra» podem off<i • 
raaer, collaborando para a i ITictividade da pro- 
prledide e prograato de no»>» província. 

Neitat eondi(3ea eu lembrei-me qua nSo da- 
«emoi encerrar o» not»a* trabalho» legislativo» 
aam dirigirmo» uma IndlcafSo aoa podara» 
constituído» no sentido dt província poder go- 
lar desta banaticio, podendo marcar para si no 
meio dessa grande extensão de terras devolu- 
tat quetemoi, umatuperflciadeTO kllometros 
em quadra, para que posta, empregando um 
corpo de eaganheirot sou», subdivldil oa em 
grandes cortes, que deverão ser dados a imoil- 
grantet; esta medida aeria de um resultado 
maravilhoso para o povoamento daa noasa» lo- 
calidade» do interior do sertão, porque o» im- 

Srantos concorreriam para um »o ponto, lovan- 
o comslgo este sentimento patriótico e da fa- 

mília com que o immigraote sempre ia impa- 
ra quando se expatria. Formando núcleo» con- 
densados da populsfio de uma só origem, al- 
ias noa enainanam novos habito» e novo» cos- 
tuma». , . - 

Como v. ox. »abe, o immmigraote hoje aao 
cogita tanto do objectivo de ganhar dinheiro, 
como do de poasuir a ta-ra que cultiva. 

Ora, aa e-.ta é a verdade, eu não posso dei- 
xar de notar que a provincl», gaitando hoj; 
milhares de contos de réis cem a immigraf ão, 
entretanto, ainda não códe diier que tem em 
seu solo a verdadeira Immigraçáo, que é a im- 
migração expontânea ; não ha duvida que a 
immigra«ão assalariada foi aempre o rtfl xo da 
substituição do brafo escravo pt Io braço livre 
em teda a parte, ende tem havido escravidão, 
«na província de S. Pauloella havia da se es- 
tabelecer por força ; mas nc pé em que vão a» 
couaar, aceita como está a idéa da deliberação 
da província em praio curto, idéa da qual v 
cs. tornou-se um valente operário,  de sorte 
3ue, daqui ha pouco» dias talver, poderemos 

ixer que não ha mal» uaa eacravo entra nói, eu 
eomprabendo que a província deve também 
emancipar-aedeataregloen colonial, com qu* 
o governo geial pretende benrftchr o pau. 
Porque, »r. president», do regimeu da lei, 
como era sntigs mente, ou como >e pieteude fi' 
aer pelaleida qual foiv. ex. um doscollaborado 
re», não póJede modo algum vir proveito para 
a província ou para aimmlgração ; perque, se- 
nso forem concedida» grande» superficial >.e 
tejras á empreias qua queiram explorar esse 
terviçode coloniaação, eu não comprehaad- 
que oa immlgrante» procurem eues senões 
deserto», deixando o» centros populosos, para 
ahi seestabeleterem, sertões distantes 10 e 50 
légua» daa aatrada» de ferro e.vias de communi 
cação Aliviai 

A divisão da» terra» em pequenos lotes naa 
produz rcaultado», porque são indispensável» 
grand.-s superfícies de cunp-a na região apro- 
priada para industria pastoril, e os fechas para 
e.tes campos tornam-se muito oneroso» e ab 
iorvam o valor da terra. 

Eu por conseguinte espero que não devemos 
deixar de pedir á assombUa geral uma «odifi 
cação na lei geral de terra», da sorte que pov 
samos ter uma imBiigraíãj útil o prove tosa 
para a provincl;, da sorte qua o immlgrante 
venha para aqui com animo deliberado de ficar, 
daade que conste na Europa qua na provincU 
de S. Paulo hi grandes supetficie» de boas ter- 
raa para serem d<das, ou vendidas. Quand? 
se conhecer queesais torras »ão uberiixas e 
tem um clima do» melhore» do mundo, então 
será real a immigração expontânea, a única que 
nohilita um povo livre. 

Assim, em pouco tempo formar-se-hiam 
grandes povoadas nessas grandes areaa da ter 
ra» e teriamo» a verdadeira immigraeão. sem os 
perigos que advém do systema actual, qua con- 
siste em caliocar em todo ponto onde ha um 
ãlemeoti atraxado, uma porção de pessoas m- 
telligentea, que hão de preponderar, e por fim 
dominarem esta terra . 

B' força confessar quo no estada de cuiliaa- 
ção em que te acha a província, tamoa ainda 
uma nuvem negra qua fas-noa'envergonhar; 
refiro-me ao modo porque são exterminadas os 
pobre», Índios nos nosso» eertSe», que do moi' 
to* como aoimaot, como bicho» da matta. 

Eu faço um appello aoa brio» da civilisaçao, 
e invoco o patriotismo do nobre pieiiáeute da 
província p.ra que apreaae «a medidaa que eu 
tenho reclamado. , , , 

Todo» o» annoa dão-se morticínio» vergo 
nhoso» neasa pobre gsnte, pai» que oa nossos 
homena preparaas-ae, orgaoiaam graniea gru- 
Ka desta milícia do sertão evao dar-lha com- 

tca medenhoa naa mattaa. 
Já tive oceatifo de fallar aobre tal aaaumpto, 

de moatrar a convenieneie qoo advirto p*n a 
província, ae tivaatemos •«■ «'■'■fcí^íL*^!: 
to, convencido da necessidade de ligar »«0 RO- 

t o^e». lèTprocerador perceberá a grati- 
to^t do » e/a ?• «M ttr moeodado M Ira* 

e lOOfOOO • 

«S^raB 
Psovinctol 4e SSo 

te,c 
meaaata  
na »ua admintotracio eooiuncta monte 
termo da eacravidio, 

«ao 

aa acabara e»u »y» 
iêivagam de domioio aobre o» indígena», 
ar. piSaidenta, iá eau AaaoeaMda votou am um 
do sane orçamento* uma ver b« do • e«o«^_ »• 
réia deatüida á cateehaae doatodioa. Este 
.—^ cootlgaaaoe do mcaoto aaooe outra ver- 
bo, do modo que. aaiim avuit*da a verbo, e 
ema já ole á tio pequena, ooe não poasa . 
«daatoistrador da provlocto, aeioi» ooaeo é, II 
pr MdototareMa aaao aorriM ela doquo o 

poderia me» api «vaitaroe baM deae 
ministro iMdeumdisttectAsacardoteque o ar. auotolro 

da agricultura nuadou para esta fia, odlgoo 
frei MatUno Bagoaia.   

Coeso d triste diaer-so que o morticínio do 
sertão oão M« aido oam siquar conhaciJo pala 

m mmimm iapreuol   Poeao tambMi afiançar a v. «xe 
MAmmoZ noe aulbodosi^lto» ChavaoiesouGuaiO», á 

ao, iootaodeee d ecçio religtoae o ar 

nobre »r. Conde do Parnabyba, auxilio algum, 
eiae sacerdote retirou-se, o a»»lm perdemoa o 
auxilio de um homem verdadeiramente prati- 
co. Mu», com aata indicação que vou apre- 
sentar á caaa, creio que ferrmea multoMm aar- 
viço a pTovlo<.ia,e creio quo a província de S. 
Paulo, tendo no parlamento a sua (rente ropre- 
aantsnte» preatimetos, de verdadeiro mereci- 
mento, tendo á sua frente um chefe que aalie 
honrar a sua província, eu me dirijo u todoa 
cll.s ateubocettexa daque rsts idáa a-.tá tra- 
dutida «m verdade »a fOr apadrinhada por »». 
cxci. 

Parcce-qio ter dito o sutUclento para sciu tn- 
eommodar a attencão aaA»»»mbUa, mostrar 
sa vantagens da ind|:(ç3o que tenho a honra da 
apresentar á consideração da cna, pugondo as» 
sim com a minha boa vontade o esforço», a ge- 
neiotldada com que t nho sido tratado pelo» 
que ma elegeram. [Muito itm) 

E' lida e vae á imprimir a tagulnta 

.INDICARÃO 

• Indico que a A(»ea>bléa Provincial repre- 
sente á câmara do» srs. deputado» aflm de ae 
tornar «tfecliva a promeaia da UI de ler: a» do 
1K6 no eentido de ser concedida á província de 
S Paulo uma área da TO kllometrc» em quadra 
da terras devoluta» ailm de serem distribuída» 
peto» immlgrante» mediante o syttema que fOr 
adoptado pela Aisembléa Provincial. — Jagu»' 
rite • 

O «r. OnstUUo:—Ura do» tias que me 
trazem á tribuna »r. pre»ideute, é apresentar a 
consideração d i Aisembléa um requerimento 
pedindo ioformaçõe» ao governo a respeito de 
acto» seus com relação á adminiitração publi- 
ca na cidadã de Casa Branca. 

A Assembléa Provincial votou em seu orça- 
mento uma quota para a construcção da uma 
ponte sobre o rio Pardo na estrada de Camiu. 

O presidente antecessor do actual, mandou 
fazer orçamento dessa ponta e encarregou á 
Csmpknhia Mogyana de leval-a a affúto. En- 
tretanto, quando já »e tinha começado a cons- 
trucção, pelo menos quando já se tinha tirado 
mtdeiraa e começado oa preparativo» para a 
execução da obra. o actual administrador aus- 
pen<leu esse serviço. 

Dizem daqualla localidade que o fim quo da- 
lermiaou este procadlmeato, foi proteger a car- 
ta parte do commercio de Casa Branca, qua li- 
cana prejudicada com a factura desta ponte. 
Póle ser outra a razão, mia em todo caso levo 
a reclamação ao conhecimeato de »■ exc., pata 
informar-se o dar explicaçõe» á A»»embláa. 

Outra informação Unho de Casa Branca e é 
que uma autoridade policial pratica )á as maio- 
res arbitrariedades. 

E' assim que já houve uma representação 
contra alia daa pessoas mais gradas de Casa 
Branca por causa da excesso» e violências no, 
exercício desse cargo e ultimamente tive noticia 
de que easa autoridade mandou intimar a um 
italiano, por uma carta, pari vir incontinenti 
aiuttar as suas conta» cem outro italiano em 
sua presença. 

V. axe. vã por esta facto quanto essa autori' 
dade é violenta e arbitraria. Tenho em meu po- 
dar documento que stteata a verdade da minha 
.ffirmação. que trarei á presença da Assemblé* 
so lôr contestado. 

Eilando na tribuna, ar. presidente, aprovai- 
to-me da oceasião p.ra uma explicação pes- 
soal, 

Na ultima sessão, quando orava o nobre 
leaier da bancada conservadora a respeito da 
moçio reK-tlva ao acto do governo da província 
sobre as câmaras municipaes, a. exc, querendo 
justificar o procedimento do rhefo da União 
Conservadora, disse que não era só entre ami- 
gos, mas ás vezes, mesmo entre advettaika que 
se davam alliança» occa»íaoaes para a con- 
cepção do certoa fins, embora houvesse desac- 
cordo de princípios. 

Citando algumas dessas alliança», o nobre 
deputado refinu-ve ao meu illuslre chefa e es- 
tin-du amigr, o sr. co.iselh^iio Moreira de 
Barras, Iisinuaado que este ciJudio no tempo 
.ca que dirigia o p>iz o ginineta Uanta», tinha 
fsito alliança com o partido conservador. 

Contestei ais aparte o facto. o afirmei que 
ás vcae» as duas opposiçõss daquclla époc* 
coincidiram, ma» que nunca houve accordo 
previa entre ella» para consecução de fim pir- 
lamentaro». 

Appallei na oceasião para o teetemunho do 
nebre leaier da bancada conservadora, que ti- 
nha sido deputado r.esae temp?, e s. esc. con- 
firmou o meu asserto. 

Não obstante o» nobre» deputado» da banca- 
da republicana continuaram a insistir na exis- 
tência da alllançs. 

O SR. JAüUARIBE: - Eu possi garantir a 
v exc. que oa liberae» do Ceará fizeram esse 
accordo. 

O SR. CASTILHO:—Sim, nem isso é o qua 
eu estou discutiu JO ; não sei os homens do 
Ceará como »a portaram. 

Mai, não obatante a confirmação do nobre 
UtuUr da bancada conaervadora, o» noore» de- 
Íutadoa republicanos continuaram a affirmar o 
acto, e eddusirem para provai-o, a circums- 

tenda de ter sido eleito presidente da câmara o 
sr conselheiro Moreira de Barros. com o voto 
dos conservadores. ,    , 

Sr. presidente, eu ach» do maior Interesse 
publica aclarar oa fact-ia da vida dos nosso» ho 
mensp liticos; e por i»w» aproveito-me do en- 
»eja para referir aca illustre» depuudoa repo- 
b:icano» e á astembléa o medo parque aqoella 
factu se deu. 

Quando se tratava da eleição de presidente da 
câmara doa deputado», a que e»tott ae referin- 
do, o ir. conselheiro Dantas, então presidente 
do coaselho, na impassib.itdade de f zer presl- 
lieote um deputado govcrnista. tinha como maio 
de entrar cm accordo com a dissidenda, aceita- 
do para a praaidencia da câmara o sr. conse- 
lheiro M3rcira.de Barros. . 

Nestas circumstanciss ia-ae proceder a elei- 
ção da maaa 1 aasistUm á assa elelçia naa 
aou-salaa oshonradoe ara. conselheiro» Dantas 
oA.Cetoo.   . . .-   . 

O ar. Cândido de Oliveira veio ao «alao in- 
qnarir do diaposlçio doe pertUoa, o fai ao ga 
binate onde »e achavam a«Mlle* cooaeiheirw», 
o rnmmaoiron Ihei quo tiohe inuira coavtcção 
do one oadUsideotea tinham seu «andidato, e 
que a eppetiçla coaa«va-ora também tinha o 
SSM : o portento o governo devia apresentar om 
eandidaiods supareialidAdO, poUras^»doqoo 
•Io nodaodoiteohnM doe grupes triumpher em 
1* eacrutinie, eaandoa diaaideoeia a manor. ae- 
ria axelaido o asa caniidato, eotio iriam ee 
caadidatea gaverabu a caaaervador para a* 
eacrattoia, e ahi a deasMancia. ae aaa votaase 
•a candadata caaaariradar. como • »r. C de 
Oliveira alfirmava oa aa e dessideacia s* absli- 
veaae, o govanso fatia presidente aeu. 

O ar. caoseihesro A Calsj psaderea aa ar. 
G. da O.ivetra que aqailla era ama armadilha 
da epposidw caaaervadare em qua ». axc. ia aa 

ixarcah*; aatioo aúistro tfa gasrra, aOr- 
1 aue tinha rsaCes pardealarei para asseverar 
o partida coaser vadar Uaha aoa candidata. 
saim. eau.raa ee partida» para a pleito da 

« Ã. CaU*.parém.paliti«a m- 

«cena» poliiicaa do p;lz ; oa nobres deputado* pulado proferio o sou aperte, que havia o in- 
podem Inquirir da verdade, o n(o devem, ba< tento do ume offsnaa pessoal, eu apenas pra- 
setdos em ume apreciiçèo falsa, continuar a curei repellii-a. 
prejudicara hiit-ria política dos nosioi homens Hoje, porém, a viau do explicaçio que o 
publicoa. nobre deputado acabo do dar, vejo que eetave 

{Mutlo i«m di oppjti(So). co oplatamanM enganado o venho, por minha 
Sr. presidente, na rccasllo em que em apar- ves, declarar quo no calor do debate, contido- 

t'S deu-se o incidente a qua eatou mo referindo, rando-me olfendido por esse aparte, tratai de 
eu, vendo, que uaquelle momento a» bancada» reagir contra elle; ma», ume ves verificado 
liberal e lepublicanacramoppoalçãeicommuna que não houve, come suppuz. o intuito de 
refl'.ctinJo queo i.ssumptoquo estava em dit- uma ollensa pessoal, mo tenho duvida em de- 
cusiioera uma moção da bancada republicana, clarar ao nobre deputado quo também da mi- 
aceita peloi liberae», fiquei «arprehendldo, não nha parte não houve intento de olfendel-o pes- 
pude comprchonder o Interesse que tinham o» soalmente. (A/uílo *«m.) 
lllustres republietnos om, indo de encontre á Sr. presidenu, não é a primeira vez que eu 
coiifiriaaçãodoillustrefeisder conservador, con- venho á Asaembléa.de minha província. Fe- 
tinuar a «ggredlr a bane ida liberal na pessoa da nho sido eleito, com cata, 4 veses, tenho aqui 
um de sem illustrcs chefes. - 1 trabalhado cem homena de todos os partidos, 

O SR. P. DE MORAES :—Aggredir, não;  e de todoa os temperemantoa-appello para to- 
rcierl um facto que tinha presenciado: a elei-, doa ellea o »em receio de centestaçie, posso 
çãe do sr. M. de Birro* com voto» conservado- ; afirmar... 
rea e a derrota i> candidato do governa. !    O SR. CASTILHO:—E'  porque o partido 

O SR. R. LOBATO:—Mas sem accordo.      1 liberal tem tido muita paciência com v. esc. 
O SR. C. SALLES :-Mai nenhum de nós I    O SR. P.  DE MORAES... que a nenhum 

afflimou aqui a axlstancia do accordo. ' delles, em occazião alguma  procurei oftender 
O SR, CASTILHO:—Aceiti a declaração do ' pessoalmcnto, nunca esteve isso em meus ha- 

nubrs deputada e affirmo que o facto se passou  bltos (apoiados) ; nenhum doa  meus collegas, 
como acabei de expor, 

Mas, suppondo mesmo que tivasie havido 
acordo, «ra aquella o momento mais opportuno 
para a bancada republicana vir aparar com- 
nosco este Incidente, quando nós tinhamo» uma 
causa eommuffl 1 

Diante de»»a altitude, >r. pretidente, que 
nenhuma razão podia explicar, eu disse que 
parecia que os nobres republicano» estavam de 
alliança com a União Conaervadora. 

Ora, é possível que seja lato uma má apre- 
ciação dos facto» ; ma» tanto não houve ia- 
»ulto nom Injuria nesta afflrmação, que o» no- 
bres deputado», »sm quererem injuriar o ir. 
conselheiro M. de íarro», tinham feito em re- 
lação a elle a mesma atHrmaelo. Pôde bem 
aer que não seja a melhor política a da al- 
liança entre republicanos o conservadores; 
ma», conjecturando quo ella existe, posso 
atürmar um facto errôneo, po»sa altar exter 

na» diversa» iegUlatura» pôde ter de mim 
queixa por offenaa pessoal. {Apoiados gtraet. 
Muito bem I) 

(Centíniio.) 

PARTE OFFIQAL 
axpeaiente <ta presidenola 

Dia 9 de Abril 

3» SECÇÁO 

Palácio do governo da província da S. Paulo, 
Me Abril de 1888. 

Em resposta ao oficio de vmc, de 20 do mes 
uandouma apreciaçãoinesa'cta; ma» abtolu-! Aodo. declaro-lhe que á ^U dodlapoitono 
 ..-s.-l-^.í j.  .'. :. i.-..._ avião n. 20de 18 do Melo de 1885, não pôde 

 Jiwiplioa 
aaa aa dtoltoeto »ac*rdote, frei Mo- 

,_. jjBíi doquea o aoaso vlrtaoa» Uapo 
ae fillaa coa ae osalerea elogios veia a 5. 
PaalosdaMte poraesle fia.parqM |i (ee a .^^-^ , 

eiaitK so o>Pa-  Oge e evleaoe,. I^J^''^' j j^ifgTTf ãbl tãT cõdã repablicana, rasorqol, 

a Ao. iadigMa. .aferaeao a j^eljt^e^o^vatoa do ■ev-a*. f-l mesta^^J^^JI^^OR^ :_o.çaH»a o eaobr 
E»aé  a verdade Jo íeclo; aa p«««*» qoa a, depatada. 

lamenta não se póle dizer que eu esteja inju- 
riando  a nenhum dos nobres deputados... 

O SR. R. LOBATO:-Muito bim. 
O SR. CASTILHO :-EatreUnta, sr. pre- 

lideate, depoi» referiram-me que no momento 
um do» >rs. deputados republicanos me diri- 
gio um insulto pessoal. 

A casa comprehenda que eu não ouvi seme- 
lhante COUSJ, se não, naturalmente teria recla- 
mado. 

E, por honra da assembléa não acredito que 
posta partir de nenhum doa srs. deputado» um 
in»ullo pessoal assim tão gratuito, tão aem 
fundamenta, tão sem rr.zão ; e, aa porventura 
ua exaltação do momento aemalhante rggres- 
são tão iniuatiftcada tivesse partido de um dos 
srs. deputadoa repubiteanos, acredito que esse 
cidadão reconsiderou aeu acto e n'esta sessão 
tacltameate retira as expressões. 

D'este modo, »r. pretidente não tendo ha- 
vido de minha parte otfcnsa i bancada repu- 
blicana, o suppondo que aquella illustre cida- 
dão não teve o pensamento de offender-me, 
po»»o continuar a mintercom s. «se. aarela- 
çõfs urbanas que até aqui temo» con»ervado. 
(Muito tem.) 

E' apoiado e posto em discussão, ficando 
esta adiada pela hora, o seguinte 

KK^UERIMENTO , 

• Rrqueiro que se peça ao governo previu- 
ciai que informe : 1°, porque deixou de ap- 
plicar a verba votada no orçamento para cont- 
trucção da ponta sobra o Rio Pardo—2*, ae 
tem conhecimento da» irregulariialat prati- 
cada» pela auctjriJale policial da Cisa Bran- 
ca Luiz Barthalot, e que providencia» tomou 
para aa reprimir.—CoiiifAo.» 

O ar. I». de Moraes pede a palavra 
para uwa explicação. 

O sr,   i^rudeute de AKoraesa 
{Para uma expUeaçâo) :— Sr. pretidente, v. 
exc e a caia acabam de ouvir que o nobre depu- 
tado pelo 2o diatricto, na dettza do aeu amigo 

Sarticular e chefe político, o sr. conselheiro 
loreira de Barro», referindo-»e a um inciden- 

te da ultima sessão em que o nobre leaier da 
bancada conservadora alludio á alllanja havi- 
da na Câmara do» Deputado» am 188o entre 
uma fracção liberal capitaneada pelo sr. conse- 
lheiro Moreira de Bairo»e o partido conser- 
vador, para hostiiisarem o ministério Danta», 
disse que a bancada republicana asseverara, 
em apartea repetido», a existência de prévio 
acefirdo.. 

O SR. CASTILHO:—Me pareceo. 
O SR. R. LOBATO:—E a mim também. 
O SR. P. OE MORAES... que determinou 

essa combinação da qual rasultou a eleição do 
ar. conaelbeiro Moreira de Barro» para preai- 
dente da câmara, e a derrota do candidato do 
governo. 

O nobre depurada ouvio mal. 
Quando o ar. conselheiro Duarte referia-se a 

dreumstancia da eleição do sr. conselheiro 
Moreira de Bairos. eu, o o meu cellegaosr 
C. Sallea, que fomoa deputado» naquelia legis- 
latura, nos limitamos á afirmar que unhamos 
sido testemunha» do facto da eleição doar. 
conralhdro Moreira da Berro» pelo» conserva- 
dorta, derrotando o candidato do governo li- 
beral.   Nunca, porém, fallamo» em accordo 
prW*- .   . , t-x O que dissemos então, e hoje repetimes, foi 
que presenciamoa o facto, o que este pareceo o 
effcito de uma combinação. 

O SR. C. SALLES :-Slm, porque o ar. con- 
aelhdro Moreira de Barro», nao tendo recusa- 
do o logar, aceitava a votação coatervadora. 
Foi o quo ae disao. 

O SR. R. LOBATO:—laao é exacto, nua 
não houve alliança. 

O SR. V. DE MORAES:—Eaae poaiçao as- 
sumida pelo ar. conselheiro Moreira de Barro», 
a aceitação do legar por sua parte, fazia pre- 
sumir, e foi o qoo garalmeote ao acreditou, 
que tivesse havido etea combinaçio previa. 

O SR. C SALLES :-Era o que oa partidos 

vmc. exercer cumulativamente oa cargos de ve- 
reador e de juiz de paz, devendo deixar o prí 
meiro, durante o anão em que tem de servir 
co segundo daquellea logarea. 

Outroaim lhe declaro, quanto i eekunda per 
te do citado oficio, que a reapeito do «»ium(- 
to me dirijo, na preaente data, á câmara que 
actualmente repreaente eaie município 

Deu» guarde a vmc—íVanciiCo de Paula 
Rodrigues Alves. — Sr. vereador de câmara 
municipal da São Símio, Astolpho Josias Bel 
lenque. , . 

—Palácio do governo da piovincia de SSo 
Paulo, 9 de Abril de 1888. _  . 

Respondendo ae offido de vmc»., de 20 do 
mez findo, declaro-lhe», segundo communlquei 
em 10 desse mesmo mez so» vereadores do ac- 
tual quatríenoie e que eatão aendo substitui' 
dos por vmc»., que o presidente e o vice-presi- 
dente dessa corporação têm de aer eleitoa no- 
vamente, nio podendo eaaea cargos ter exer- 
cidos pelos que já os eccnpavam, por quanto 
os funedonaríos, de que se trati>, devem servir 
api na» por eapaço da um snno, findo o qual 
deixam o» respectivo» logarea, aalvo o caao de 
reeleição. 

Deu» guarde a vmc».—Fraticízco de Paula 
Rodrigues Alves.—Sit. prealdute e mais ve- 
readorea da câmara municipal de Sio Simaa. 

—Palácio do governo da província de São 
Peulp, 0 de Abril c<s 18S8. „„ .   «- 

Inteirado, pelo oficio de vmc, n. 309 de 47 
do mez findo, de que o conselho municipal de 
Silveiraa o consuítárj, afim de aaber aí para a 
eacripturação da» acta», poderia ser utiluado o 
livro que aervíra para a primitiva inatallaçao, 
que se julgou nulU, declaro-lhe que approvo 
a decisão de vmc, com a qual concordou o con- 
selho superior da instrucção publica, respon- 
dendo que aquelle livro deverá ser aproveita- 
do, mediante contra rubrica e novoa termos do 
abertura e de enctrramadto, nos qoaea ae terá 
de mencionar a circumsts n:la attineate a refe- 
rida inslallação. 1 

Deus guardo a vmc. - Fnincíico di Paula 
Rodrigues Alves.—Sr. dr. director da instruc- 
ção publica 

—Palácio de governo da província de Sio 
Pauio, 0 de Abril de 1888. 

Tendo, na presente data, resolvido, da accor 
do com t> parecer do conselho superior da ins- 
trucção publica, e t té que a Aisembléa Provir.- 
cial se proaunc.e a respeito, que os professei es 
públicos só poderão ser removidos para as ca- 
deiras que, uma vez submettida» a concurao, 
não tiveram quem aa disputasse, nao lhe sendo 
licito obter a transferencia para aquella» que 
vagarem ou que ferem creadai, sem o preen- 
chimento da formalidade (.xígt.a pela legiala- 
ção dominante para a regência de qualqiwr ea- 
cól», essim lhe declaro para o aeu cenhecimen- 
to e devidea effeito»; ficando deate modo fixada 
a interpretação do artigo 103 do Reg. de 22 de 
Agaito do aono paaeado. .   „   , 

Deua guarde a vmc—Francisco de Paula 
Rodrigues Alves Sr. dr. director da instruc- 
ção publica. 

—Accusou-seo recebimento ao ofncia em 
que o presidente da província da Bahia c m« 
muuica haver assumido a reapeetiva adminis- 
tração. 

—Remetteu-se ao oxm 

uqíinuiáirroe  DOSPACHADOS 

De Pedro AdvtocuU de Aimeide e ene «u- 
IharJ Pautlna Auguata Baruol, prefessorss de 
Matte Grosso de Batataes.pedlndo exeneraçio. 
—Como requerem. 

Do professor de 8* cadeira de Piracicaba, Au- 
gusto Cexar de Arruda Castanho, solicitando 
remoção para e 1« desta cidade-A'vista de 
Infoi macio do dr. director da instrucção pu- 
blica ale tom lutar o que requer. 

Do Antônio Carlos da Rocfia Frsgcso, pro- 
fessor do Itapetydo Salto, Impetrando a sua 
transferencia para a cadeira da eaUçao do Le- 
me.—Como requer. 

De Hennquata Pereira Lima requerendo cer- 
tidão do teu titule de professora publica.-De- 

De Felippe Padre Laborde Auras, profesior 
do bairro da Campina om Santo Amaro, requl- 
aitando a copia doa documentes que em sus de- 
fesa, ae acham junto» ao processo dlidpllnar 
ín»taurado contra o suppllctnte.—D8-»e por 
certldio. 

De Rosalma Maria do Sant'Anaa, professora 
no balaro do Collagle, suppllcando licença para 
voltar ao exercido de sua cadeira.—Concede. 

Da Elita Maria das Di/ra», profrascra da 2» 
cadeira de Pirarsununiji, solicitando três meses 
de licença.—Idem. 

— 

3» SECÇÃO 

Deu-se conhecimento ao dr. chefe de polida, 
que, conforme cemmuniceu o ministério da 
marinha, não existe no quertel general deser- 
tor algum com o nome de Franeliee do Paula 
Uma. 

Declarou-se ao Inspsctor especial de terras o 
co onitação que nio é possivet aar satisfeito o 
pedido quo f- x da cresção do uma estação poli- 
cial em o núcleo colonial do Ribeirão Pires em 
vista da falta de force ne capital. 

Accutaram-ae oa recebimentoa doa balance- 
testas operaçõe» de» Banco» de Credito Real 
e Commerclal de S Paulo, durante o toes fin- 
do. 

Deaignou-ae o dia 16de Maio próximo para 
novamo-te reunirem-se es juntas do aliatamen- 
to militar das parochisa de Campeã Novoa do 
Paranspanama e Sani'Aana doa Olhea d Agea. 

Rocommendou-ao aoa administraderea doe 
núcleos coloniaes das  Cinnaa  o do  Cascalho 
2ue Informem, com urgência, sobre o estado 

aquellca núcleo», numero dos lotss, quaea oa 
oecupados e oa quo se acham desocupados, aa- 
tionsiidadeedosoccupantes, qualidade dos gê- 
neros que enltivam e mais dados que possam, 
instruir O ™latorio de presidência. 

Devolvesse á rhesouraria do Fazenda o vm 
tule de nomeação de João Martins Sana paro 
o legar de administrador das capataaiaa da Al- 
fândega de Santos, o qual veio para ser essig- 
nado. • 

Diocesano a 

O SR. P. DE MORAES:—Nwu». «4w«»» « 
intsrveaçse oeeeaa coabinaçeea do 

grupoe perlsmentsra da câmara. Observámee 
e jaigamos es couta» pelo» facto» que eccor- 
rersm no porUmonto, e sempre mantivemoa a 
coaaa potição de apoio ae mioiaterto Oantaa, 
porque ella syaboliaeva aa oecassao uma re- 
forma de elemento servil peto qual no» havu- 
aao enunciado «ntariormeate á etuç^o. 

Eu precisava referir eataa circumstaaciaa 
para chfgar ao ponto da capiicaçãe pesaoaL 

Neasa oceasião o nobre dapaudo. qae ecabe 
da faliar. com am certo tom ferino, de que 
maia do ama vez tem fd.o uso n*»u casa em 
retaçãe a aaa» coiiagaa, como v. «xt é taeto- 
aanõã, iliriginiVi n A bancada repubicaaa 
diaae que aqaillo só podia aar afirmado peloa 
allíadni dos coaaarvadaree. 

tnaoileoiiii eu prie tom qae t. exc. dava áe 
ixa palavras, que eataa trasiaa a iatoitp de 

eBaadar ee depataJe* qae faaaa paru da bu- 

In áòrá^ eõãiaistra de agricallara para vir baa a ce- 
£13 rT saeb*^ De f.caa. vafc» a oyi aaavo qaaaa 
itoTioL- om*o^eoáa»efc*odofOrte do g^vorao do jrMiTiai— osiâ* Mo* »i«a» • «as     Ciareaíido,poloaedo poaque OMbreJo- 

Bi»po 
copia de oficio om qae a câmara municipal de 
Cenanéa podo a Lomeaçeade um vigário pare 
essa pareehla. 

—Approvaram-ao aa nomeaçSs», qoe fez o «. 
director da ieitrucçlo publica, de traodsco da 
Silva Ccoar, de D. Juatina Marto de Andrade, 
de D. LeonUla dea Santos Reagel, do,D. Joa- 
quiaa Maria Ramos, do O. Maiu Amélia Go- 
me» da Caatt, da Ignadp Antoam Pereira a 
Anadeto Amador Bueoo da S^va, para rege- 
rem interinamente o primeiro a cadsira de lia 
tuva, a argunde a do bairro do Cellegio, a ter 
ceira a do Mogy-gu«a»ú, a quarta a da capelto 
do Bom Sucessão, o quinta a da rua do Ga» 
metro, o sexta a de BeUa do Oesealvade o o 
aetimo a do bairro da Varsioha, em Arft*. 

—Dealgneu-teedlaaOde cerreate mes para 
eeUíçéodeqaem oo cooieiho mooldpel de 
S. BebastÜo »ab»tttua o membro Joaauia Aa- 
toaio Telles da Silva qao fixou reaidende na 
corto. 

—Autorisaa-»e o dr. chefe de policia e ad- 
quirir a» objectos uamaaoaM reclamado» pa- 
la medico do Uzareto da vorieloaos. 

—DacUroo-aeaedr. iospector da hygieae fi- 
car a praaldaada intdradade que f9ra remavi- 
do pata o IsOisreto de rartoleao» aa immtgiaa- 
1* itali.aa. tendo «atrado naaaa saubalecuaa» 
te exponua^aneate outro imaigreau, do 
ma Alexaadro Aliciaa. 

i 

orncioa DESPACHADO» 

Da Sociedade Prometera do Immigração soli- 
citando pagamento de auxilio que lhe é devida 
pela introducçaodeimmigrantes vindes no va- 
por Faii/W/d.—Ao Theaoure Provincial para 
pagar, noa termo» de sua informação n. 220 do 
Ô do corrente. 

De Custodio Marcondca Homem do Aieve.o 
pedindo esom ração do cargo de collectcr do 
rendas garaea e pr.viaciaeadeStpucahy.—A 
Thesourarla de Fazenda e ao Theaoure Provin- 
cial para informarem. 

Do capitão do Perto de Santo» aoiicitando di- 
versa» info maços» com relação ao «Fcrte Au- 
gusto —A* Thesourarla do Fazenda par* aa- 
tit fazer. 

Do inspector especial de terras e colonissção 
pedindo providencias no sentido da ser pago o 
auxilio aoa immigrantea eatabeledde» no nú- 
cleo Barão de Jundiahy.—Ae Theaouro Pro- 
vincial para providenciar. 

RüllUBRlMEN TOS UES1'ACHADOS 

De Coleooi Luigi solicitando permissão para 
abrir um caminho que communtque com o lo- 
te onde se acha estabelecido.—Ao dr. engenhei- 
ao chefe da cemmissão de tetraa e colouisação 
para informar. 

Dos Imffligrsntes Carloa Teixeira de Azeve- 
do, Napolitano Ferdtnando e sua mulher, soli- 
citando pagamento de auxilio.—Ao dr. fiscal 
de immigração e ao Th zoure P. ovindal para 
informarem. 

Ue Sgarbl Ângelo de Lorenzo, Sgarbi Ceza- 
rede Lorenzo eTcmazella Francesco .peiinda 
concessão de lotes do terrenos.—Ae dr. ins- 
pector especial de terras e culonisação para in- 
formar. 

Oi dr. Luiz Antônio de Faria solicitando 
certidão da acta de mspecção a que foi sub- 
mettido pela janta militar —S.m, em termos. 

«•  SECÇAO 

Foi aberto no thesauro provincial um credito 
especial da quantia de N:0UO$00O afim de oceor- 
rer e despesa de igual importância de accordo' 
com o art. 33 da ici de orçamento vigente.— 
Deu-ae cenhocimantoao theaouro provincial. 

Approvou-ae o novo horário que tem de re- 
gular a marcha doa carros da Companhia Car- 
rís de Ferro de S. Paulo, naa linhas da Mcóca 
elamigrsçáo.—Deu-se conhedmentoe reapee- 
tiva directorie. 

Auion$ott*44 * 
A',directoito gorai de obraa publicas, a dar 

spplicação a verba do SOOfOOO votado ne orça- 
mento vigente para aa obraa oa matriz do MBoy 
-Deu ao conhecimento ao theaouro provinciai 
o ao riapectivo vigário. 

Ao chefe da commissüa gcegra pbice e gee.o- 
gica da pro viacia a eecupar o eapaço quo indi- 
ca aa tone do Jardim Publico e a preceder, 
meuiaate a dsapeae de UãgOOO réia. ea neceaaa- 
ilaa obra* pereloaiailaraUi o serviço ooeteoro- 
logtoo do meeow coamiteio. toa priva o pu- 
blico do foeo do aeeeaa terro.-Oeu-ee conh - 
dmeoto ee iospector do jardim e ae theaouro 
proviaeial. 

Dedaiou-aet 
Ao tbetouto proviaeial, qao Aatoaie Avd 

Oa câmara aanidpal do Amparo expoado oe 
dificoldadea do -e proceda ao praae aartqjo 
* betara dae estradaa do aaaldpio.- • dr 
aroowada Ateei <a f.esnda proTiodalpara M- 
fornur. 

0o dff. cbefa da ^oltci* raactteodo • aeppa 
1 o mevim-oto do IssarsW d* «aroioses do- 
■a-.te o m«a de Março—V thascararia 4- 
fazeaiO 

.- -i. _ 

Laiunand c aUtt.de para o logar do 
ta da lomnussia geol gica o gaographica as- 
Saowe a respectivo exerci.io em datt de 1 de 
coerente. * 

A' theioararia de fazeoda, que expedia^a 
ardem ao ihe8>.BiO provincial ao autido da 
prestar oa esctaredascblos pedido» por aquella 
■epartiçãe para ax-.cucãe do novo rãgalaaaato 
sobra iadusuiaa o prrlasôea. 

A' directorie geral do obraa pabliee*, qoo, 
emvisu.oque dsapõeoart. b> de lai a Stfde 
«do Abril co l«l soe podo aadeftnáoe 
poaBa.oato de diflsriaça da patificaçaa 
pato eacr ptu ar o Hear sqoe heroaade 
ho rdat.va ao período ca qoe caercau i 
aoaaaocaigído 4* odkiai da dm npanKIei, 

orncies 1 

Do prsaiJeateda provlada da Rio de J»aaMb 
sobre irregulariJa us acoatradaa aae gaias ea- 
ped.Uat peta a»ea^ia da Romji, oasta pconaq 
^.•lolaao e r 1 tbotouro piova«l> 

ító;. 



- 

-.0 PAULISTANO   12 de Abril de 1000 

• O» cimira munleip*! d* IUUUM, rtlitlv»- 
mtnii« concluilo dt oov» cmdll da ithríd* 
cidade,—A' diractoria gartl da obra» publleat. 

Do chaft da aaiaflo agroaomica da Campi- 
nai, padtadu aal'a|a da qumlla da 6:00041 
para aar appUeada na oontlnuaclo dai obrai de 
«dlticloda maama attaçio.—A'thwouraria da 
laiaada para informar, 

Ua Silvailra Paiva Lamoa,  aollciundo axu 
■araclo do cargo da agaata do correio da Santo 
Antônio da Rlf ' 
corraie. 
Antônio da RUaina.—Ao ar. admlnialrador de 

Do dr. Inapactor aapacial da tarraa • eelonia» 
le. «obra e aar viço de cor raio para a colônia 
Ia S. Bernardo.—Idam. 

MQomwBNTe oairACMAoe 
De Antônio Joaí de Moraa», pedindo cartldlo 

—Ao dr. inapactor aapacial da tarraa acolonit» 
(Io para attander. 

5« SBCÇAO 

Foram exoaeradea a pedido : 
Laurindo Vieira da Silva a Ludo Vieira Gar- 

doao doa canoa da aubdelegado a 1* auppleota 
do meamo da Apparedda d'A(ua da Roaa, do 
Botucatú. .  _ 

Franciico da Atala Cavalheiro do cargo da 3* 
aupplente do aubdelegado da freguesia de 
Braa. 

Joio Gonçalvae da Oliveira do do 1* aupplente 
de aubdelegado da Araraouara. 

Foi diapanaado o eapflio   ' 
Sampaio do cari 
ra.—Dau<ao coi 

Joad  Sabino da 
da lubdalagado da Ar«raqaa« 

ento ao dr. chaaa da poli- 
da. 

Foram nomeedoa: 

APPARKCIDA D'ÁGUA DB ROSA DE 
BOTUCATÜ' 

Subdelegado—João da Silva Camargo. 
Supplentea—!• Joio Lopos da Silva; 3» Antô- 

nio Joad da Silva Rota. 

BRAZ 

9» Supplente do aubdelegado— Joaquim da 
OlivairaBras. 

ARARAQUARA 

Subdelegado—Joaquim Lula Ribeiro. 
Supplentea—1* (o actual aegundo) Bernsrdi- 

node Ania Mendonça ; 3» Manoel Martlniano 
da Oliveira ; 3* Marcillo Pinto Ferrai. 

PORTO FERREIRA 

Supplentea do aubdalagede—1* (o actual 3»; 
Bllaa Jsad da Araújo :3e Joad Joaquim Borgea 
da Silva; Se Frandaeo Hilário da Pontas. 

Remetieram-ae ea reapectivoa tituloa ao dr. 
cnefa de polida. 

—Djclarou-ae ao commandanta da força da 
linha em Campinaa, sebra o facte do peaaoal 
alidesueado não aatlafaser aa «xlgendaado 
serviço, qua tendo limiladiaeime o numero da 
praças existentes actualmante ao corpo policial 
permanente, não d poasival por isso, ramettor- 
aamala força para augmentar o deatacamento 
daquella cidade, havendo aide (i <sHdldaa aa 
aeceaaariaa ordena, afim da ragretalAm para a 
maama as praças que seguiram amdUigends 
para a Reasaca. 

—Communicou-ae: 
Ao supremo tribunal, minlateijo da justiça o 

theseuraria da faseada qua em 98 de mw ultimo 
o bachirel João Pinto da Caatre raassnmta o 
exareicio de cargo de juia da direito da comarca 
da Limeira. 

Ao miaitterio da juatiça ethesouraria dofc> 

unJo acerca daideaordeni cecorridea uaquella tadopaaioal, a sobretudo, cem deapropordona. 
villa —Ao dr. chefe Je policu. . doa vanclmentoa, ainda que tenha augmentado 

De' Unoeendo Teixeire da Motla pedindo de-, da multo oa taua encargo» e triplleido o aa u ex- 
mimo do cargo de aubdelegadu da Caçapavs.  pedlcnte/. 

A quem de dlrdto. 
+ 

A' Oaftia de Povo communlcam qua, no Rio 
de Pdio, município da S. Jatd dos Campos, 
dnco léguas distanta da Unha férrea, exUtem 
tarraa da culturaa a maddraa da lei, que perten- 
cem ao dr. Mendonça Furtado, Antônio Bar- 
nardino a Frandaeo Josd dss Nevaa. 

■ A sona d da mais da mil alquelrae. 
Oa sities denominadoa, Firrtirão, Machado, 

a Guaxíiídita, alo cortadoa da rio* caudaleios. 
Aa egaaa corram fortemente e >niornam-aa no 
rio do Peixe. A força moirla daa agnas d da 
mala da dusentos cavallea. Servem para mover 
grandes machiniamoe. 

No leito de rio tdm sido eacentradaa minas 
de chumbe, cobre e ouro. 

A abundância do ouro d tal qua paeaeas en- 
tendldas tSm extrahldo de rio, aumilladae de ba- 
tfas, klloa dease precioso metal. 

SI hs alguma eouaa de sul de Brasil que se 
parece cem o Nlagsra d esse rio ; o seu breca Ido 
o ronco daa auaa catadupea ouvem-ae d grande 
diatanda » 

Tomam nota oa garimpeiros da Franca a de 
Bagagam. 

—Ao dr. chefe de policia. 
De Alfredo Redrigueade Olivdra solicitando 

demiiale do cargo de 1" aupplente do aubdele- 
gado de Santo Antônio da Bot Viata a propon- 
do para o subetlluir o alferee Joio Joad Briaella 
a para »> aupplanta Joio Gabriel Tbomaa de 
Araújo—Ao dr. chefe de policia. 

Da Joaquim Antônio Oonçalvat pedindo da 
mlaafo do cargo da Se aupplente do delafade de 
S. Sabastlleda Tijuco Prato.—Ao dr. chefe da 
polida. 

Do aubdelegado da freguesia do Itarard ra> 
preaentando sobre a Ineuadancla de forca pu- 
Uica naqualla localidade.—Ao dr. chefe da po- 
preaa 
blica naqualla 
lida. 

DaNardao da Silva Casar pedindo exone- 
raçlo de cargo de a* aupplente dedalenado da 
Araçariguama.-Ao dr. cbafe de poUcla. 

De delegado da Santa Rita do Paralao repra 
Araçariguama 

Do delegado  
sentando contra o commandanta da reapectlva 
polida local Manoel Honorlo Ferreira Campoa 
solicitando a demlsslo de aaaame.—Ao dr. che- 
fe da policia. 

De delegado da Santoa reiterando o pedido 
de pagamento daa daspaaas faitaa com trana- 
Brte da bagagens de effidaes do 7* a lie bata- 

lo da infantaria.-A' thesourarisde íesends. 

MqaBRIMBNTOS DISPACnADOS 

soU- Oeprsso Joio Gonçalves do Camargo 
dttnde copia do respectivo processo—Ao dr. 
juia de direito de comarca da Tatuhy para at- 
tander. 

Da Campa de Irmle pedido pagamento da 
auantlade 5SO|000 proveniente de uma pare- 
» deaoimaea qua venderam d sacçio da^om- 

bdroa—Ao dr. chefe de polida. 
De Josd do Olivsira Brite, cabo ^esquadra 

do corpo policial permanente, pedindo baixa. 
-Ao eeronal commandanta de corpo policial 
permanente. 

De Bsnedlcto Galvio, soldado do corpo po- 
licial, aprasantande substituto.—Como pede. 

De Antônio Corddro Ramee, ex-praça local 
da Santo Amaro, pedindo pagamento de toldo 
a que se julga com direito.—Ao dr. chefe da pe- 

De Joio Cintra de Mattos, ex-praça local da 
maama villa, fassndo idêntico pedido.—Mesmo 
despache* 

De José Melrellss do Patrocínio, soldado de 
cerpe,polldal,apreséntatde substituto.—Como 
pauis. 

Da Benedlcto Antônio da Oliveira, soldado 
do corpo policial, pedindo baixa.—Como re- 
quer. 

0* SBCÇÁO 

Declarou-se ao colleetor daa rendaa geraea 
da Santo Amaro, em reapesta a seu oficio da 
11 da-Fevereiro ultimo, consultando se nlo 
obstante achar-sa encerrada a neva matricula 
da aacravos, deve ainda ter exacuçlo o disposto 
na 1» p; rte do S 10 do art. l» da Id n. 3070 da 
38 da Setembro da 1885. que, nlo tem mais 
rsxlodeter tal diapeaiçlo, cu|» único fim foi 
facilitar a reallaaçfo da mendonrda matri' 
cuia* 

Datermlaott-saaojuis deerphiea da Botu 
catú que expeça a precatória de que trata o 
S único de art. d* do regulamenta de 18 de Fe 
verelro de 1873, afim de ler lugar o pagamento 
do valor d'altcrria, concedida a escrava Jaco 
bina d conta do fundo de amanclpaçlo. 

REVISTA DOS JORNAES 
Que em 31 de mas passado o bacharel Leia 

Perto Merau Sohn de Caatro, juia munldpal e 
de erphios do termo de Xtririca, entrou no gose 
da licença de dela maaat qua a presidência lha 

- eoncadara. 
Qua em 3 do corrente o bachard Antônio 

Chriapinisno Barbosa Freira, promotor publi- 
co de Jahú, entrou ao goeo da lieança de 80 
dias que lha concedera o preddeato do tribo» 
nel da relaçto do dlstrieto. 

A' theaouraria da btanda : 
Que o ministério de |Uatiça em avise da 37 

do mes ultimo participou d prealdenda haver 
na maema dau solicitado de da fasenda a ex- 
pedição de ordem afim da aer habilitada a the- 
aouraria da fasenda desta provinde cem a 
quantia de cento e oitenta mil rds, pedida como 
ajuda de custe ao bsehard Jsio Baotisu Pin- 
te de Toledo, nomado iuis manldpal a de er> 
phama do termo da Belém de Descalvado. 

Que o mesmo ministério em aviso de 3 do 
corrente fss Idêntica solicitaçío com referen- 
da a ajuda de cuato aa importância de qui- 
nhentoi e dncoeeta mil réis fixada >o juia de 
dlrdto Salvador Antônio Munia Barreto do 
Aregio, pela sua nome^çf o para o cargo da 
cheia da polida do Rio de Janeira —Deu-se co- 
nhecimento aee interessados 

Ao coronel commandanta da corpo pollrlal 
permanente haver ao na presente data daf ri le 
e requerimento cm a'>e o soldada Bsuedkte 
Gdvio pede permissão para apresentar aubali- 

- tnto, o concedldo-ae baixado aarviço. por In- 
eapeddade physiea ao soldado Banedicte An- 
tônio de Oliveira. 

Ao cônsul de Império allemio na ddada da 
Santos, em reapeata ao eflde de 3 do corren- 
te, que napreaenta data expediram--e ordena 
no saatide de ser o sr. Jnlius Dansasn rao 
nhaddo como substituto dnraate a sussnda 
temperaria do cônsul afbetivo.—Deu-ee conhe- 
cimento ao juia de direito, juia anbatltuto, de- 
legado a espitio de porto da referida ddada 

3jlidten^sa da prasidanda de Maraahle. 
am vista da paticto qua aa lhe transmitta, do 
preeo pobre, Joio Damaaceno, certidle do res- rbsptlimo raaltada na villa de Slo 

preaidaate da 
tWSeda 

ikccasaa-se a afileie em que o 
ralaçlo oommnaica haver caaesa 
licença ao promotor poblieo de 
Jahd, bachard Antônio Chrisptaiano Barbosa 
Freira. 

—RequUtoo-se 
Oa superiatandaote da aetrada da .lerre da 

campeahia ianlaaa de prepercla 
da capital» santoa de traa vali 
demento a da nesesa capitd a Campinas a 
nm voluseocom ferdesaento daatmado ée lar1 

«aa ali 

GAMARA MUNICIPAL 

da inrnm aoffrerfto uma multa da 61000 por 
cada falta que onda um oomm^tkAr. 

S. Paulo, 13 de tf «rço da IH8S —D > 
mingua Oinda de Moi-afg.—Approvado 
com o additivo do ar. Pannafirte pnr<t 
que o pagameato da emprega de limpeza 
ae faça por deepaoho do ar. praaideute 
da câmara depoia da deduxidaa aa mul- 
taa. 

Ueolaramoa como membros da com 
missão de terras qua inlafarimos om pa- 
recerei todas aa patiçOM aobra concessões 
de dataa, faadadoa na deliberação que a 
câmara tomou de nio fazer maia taea 
conces-íOea nlo obstante entendermos que 
deve-se continuar a conceder dataa pelo 
menoi em área que for determinada pela 
câmara. 

S. Paulo, 27 da Março de 1888.—Sil 
▼eira da M nta, Fraac'.ac3 Antônio Perei 
ra Borgea. 

Requeiro, que, para instrucçlo do ra 
curso oue vou interpor ao governo pro- 
vincial, da decisio da oamtra municipal 
relativa 4 abertura da rua Caetano Pin- 
to, me aeja dado por cartidfto : 1* o offa- 
recimento feito á câmara por Antônio 
José de Aievedo Júnior e tenente-coro- 
nel Luís Pinto de 6) matros de terrenos 
para » abertura da rua ; 3*, cooia do 
acto da câmara referente a eaaa offareci- 
mento ; 3*, informaçlo   do engenheiro 

peetive 
benãod 

tw 

òrnciee Acnanae 

DIA 11 oa ABSU. 

Que a democracia avança—attaata-o o edicto. 
rial d'A Província, a quem parece que real- 
mente os horiaontet da política se alargam, 
para deixar vir aos olhos do collega uma nova 
ordem da eousss no interessa do advento da 
Republica. 

Ntvus nrum natcilur orio. 
A Província Um olhos de lynce. 
Por emquanto, nada vemos no horlaonte que 

ustlfiqua os onthusiaamos do colage. 
Annt, ma ictur Ãnnt, nê veia-tu rien venir f 
— Uma nova aacçlo litterarla: Ei cottera. 

da Ariôtio, dando conta do movimento daa 
1 curas entre nds. 

E a conclusão do artigo do sr. Livio de Cis 
uo.- -quettSas o problemas—o notso mdo lit- 
terario. 

O arudicto articulista d ds um peatlmismo 
deaasperador. Bem se vd qua nio pertence d 
confraria do Elogio Mutuo o que nio querer- 

ir d popularidade, sacrificando a sua indo- 
a e o seu talento incontestsvd naa 

aras—a naa arcas -di imprensa mduatrial o ba- 
rataira. 

Antaa assim. 
A nossa litteratura produ emancipar-se de 

canoa praconcdlos e assumir uma fdção ver- 
dadeiramente nacional. 

Macedo a Alencar jd tinham dado o exemplo 
ensaiado os primeiros passos—da creaçáo de 

uma litteratura propriamente brasileira, iadi- 
gana. 

Compra que a nova gereçlo, am vas de se 
ddaar enternecer a melo do caminhe, aigam- 
Ihea aa tradieçõaa a arranquem as lattraaao 
marasmo e ao iadustriaüame am qoe isssm. 

Naate empenho muito ha que fasar. 

Nos—aasumptos do dia—o Dtario Vftilar 
publica aaa pwfariatos ét *uro, 
Cirw por nio saber como elnda exista a monar- 
chia ao Brasil. 

V para vir. 
Apesar daquallee pttUcinhos a menarchia 

AittdftMÍtUllS#tttf psita 
Qaam odMat 
Qaamo pedia praverr 
Herrerl traa  vesee horrorl 

ate do corpo policiei 

wSck j qaartd mestra daqnaüe 
tt gradácaclo per eervkas praatadoe caaao do- 
legado Os Franca.-Ao dr cksfe do policu. 

D» mes ao Infsrmande a petiçia em qno • 
eabeda etqnedra Beajamln André4 ' 
poda pafameaio daqoantbdeMa 
densa e aotanu dias qoei é dtapoaéclo da |i 

e am Itapitiaiags.—Ao theoe nro 

Da t de abrae pnblicae peJinda o p*> 
Cirmoem vieta doeee- 

raapactivo 
.-Ao dr. 

SESSÃO ORDINÁRIA AOS 37 DE 
MARÇO DE 1888 

PBBSIDBNOU DO IIXU.SB. DR. PBDRO 
VlOlHTI Dl AZRVBDO 

{Conclusão) 

A commiaaSo de orçamento examinan- 
do a petiçio de Francisco Pires, A de pa- 
recer que aeja deferida, verificando al- 
gum ar. vereador o allegado pelo auppli- 
cante.—Approvado. Era viata do pare- 
cer approvado, nomeio o vereador sr. dr. 
Domingos de Moraes, para a verificação, 
podendo ser acompanhado do sr. enge- 
nheiro. 38 de Março de 1888. 

A commisslo de justiça, a quem foi 
Jresente o recurso interposto pelo sr. dr. 

oséEvariato Alves Crus da deliberação 
da câmara, de 16 de Novembro de 1887, 
que mandou pagar 4 Manoel Joaquim de 
Araújo Lima, seus vencimentos de Feve- 
reiro a Junho do anno findo, na qualida- 
de de chefe de matança, A de parecer que, 
se responda ao governo que o recurso 
nío está no caso de merecer provimento. 
Approvado contra os votos dos srs. Men- 
des, Crus e Pennaforte. 

A mesma commisslo a quem foi pre- 
sente o recurso interposto pelo sr. dr. 
Francisco de Pennaforte Mendes de Al- 
meida do acto da câmara que nomeou, 
em 1887, mais um fiscal, A de parecer 
qua se informe ao governo qne o recurso 
nlo A digno de provimento.—Approva- 
do, contra os votos dos srs. Pennaforte e 
Orns. 

A commisslo de terras examinando o 
que requer Joio RA, A de parecer qne sua 
petiç&o seja indeferida.—Approvado. 

A mesma commisslo tendo em vista o 
requerimento de Joio de Sousa Teixeira, 
nlo f óde dar parecer sem informações 
do dr. engenheiro da câmara e fiscal do dis 
tricto. -Satisfeitas as exigências volte a- 
commisslo. 

A mesma commisslo tendo em vista o 
abaixo assignado dos moradores da fre- 
guesia do Brai reclamando contra a 
eoncessio feita a Fabiano Elichalt e ou- 
tros de um terreno que fdra dado para 
ser edificada   uma capella, A de parecer 
tue  este  terreno continue como logra- 

ouro   publico.—Approvado, contra os 
votos doa SíS. Carmiílo e Moraes. 

Emenda—sem   prejuiao   da  doaçl), 
Íue destinava esse terreno a uma capel- 
a. 

Sala das sessOes, 37 de Março de 1888. 
—Evaristo Crus, Francisco de Penna- 
forte Mendes de Almeida.—Approvado, 
contra os votos doa srs. Borges, Uarmil- 
lo, Motta e Moraes. 

A mesma commisslo examinando o re- 
âneriraento do dr. Marcos D. Inglês de 

ousa e outros, A de parecer que seja in- 
deferido.—Approvado. 

A mesma commisslo nlo pôde dar pa- 
recer na petiçio do desembargador Mar- 
cos Antônio Rolrigues de Sousa, sem 
qne primeiramente sejam ouvidos o dr. 
engenheiro da câmara e fiscal do dlstrie- 
to —Satisfeitas as informações, volte a 
commisslo. 

A mesma commisslo examinando o re- 
querimento de Eugênio Vautier, pedin- 
do por compra terrenos a rua Joio Theo- 
doro, A de parecer qne seja indeferido. 

A mesmaeommiasio examinando o re- 
querimento da Carlos Benedicto Phila- 
delpho de Castro, A de parecer que seja 
indeferido.—Approvado. 

A mesma commisslo examinando o re- 
querimento de cinco marehautee, sobre 
a mangueira do valho matadouro, A da 
parecer qua seja indeferido.—Qua seja 
removida a mangueira para proximidin- 
dse de actual matadouro. 

A mesma eommiaaio tendo examinado 

Estando prextaas a abertura do 
o Dímiu di Nticiat chaaaa a eneaçio doe do- 

itadoe paoUetas para a alavaçio da aocratarla 
dn peUcln desta prerindnd primeira daase, eqne 
da dlrdto o por justiça lha 

> penda daS. Paalodevaeer 

rifandoga oearnio. 

parecer.—Satisfaça se a   requisição 
commisaüu. 

A mesma coiamiuaio respondendo a 
petiç Io do dr. Manoel Augusto de Men- 
donça Brito e outros precisa ser informa- 
da pelo ttaoal do distrioto e dr. euge- 
nheiro. —0 mesmo dc.-pacho. 

A mesma oommUsio examinando o 
que requer Antônio Oarlos de Macedo e 
outros, ó de parecer que se considere pre- 
judicado o requerido.—Approvado. 

A mesma   commisslo examinando o 
requerimento  de   Oandido   Pereira   de 
Sousa, A de parecer que seja indeferido 
—Approvado. 

A mesma commisslo   examinando o 
requerimento   de   d. Fausta de Vascon 
callos  Gltrispim,   A de parecer que seja 
indeferido.-Ap rovado. 

A mesma commissio tomando em con- 
sideração o que rtquereo Antônio Mon- 
teiro de Castro, e outros, A de parecer 
que seja deferida a petiç&o dos tuppli- 
cantes.—Approvado. 

A mesma commisslo examinando um 
abaixo assignado dos moradores da rua 
de Santo Amaro, pedindo um terreno 
para ser construída uma capella, A de 
parecer que seja indeferido.—Approvado 
contra o voto do sr. dr. Vicente. 

A mesma commisslo tendo examinado 
o requerimento de Manoel Oomes da Sil- 
va Bolla e outros, A de parecer que seja 
indeferido.—Approvado. 

A mesma commissio examinando o re- 
querimento de Antônio Carlos de Mace- 
do e outros, precisa de informações do 
dr. engenheiro da câmara e fiscal, afim 
de melhor resolver.—Volte a commisslo 
para conduslo do parecer. 

A mesma commisslo respondendo ao 
que requer a sra. d. Honorina de Albu- 
querque e outra, nlo pôde dar parecer 
sem que seja informada pilo dr. enge- 
nheiro da câmara e fiscal.—A' commie- 
s&o de datas para dar parecer em vista 
das informações. 

INDIOAçOBS 

Tendo retirado-se da sessio o 1* offl- 
dal da secretaria sem a menor commu- 
nicaçio ao secretario, e sendo certo que 
o serviço da nossa secretaria esti atrasa- 
do, ao ponto de nlo sarem publicadas 
duas actas, proponho que seja o mesmo 
suapunso de suas funceoea pelo praso de 
8 dias. 

S. Paulo, 27 de Março de 1888.—Vic- 
torino Gonçalves Oarmillo.—Approvado 
contra o voto do sr. dr. Vicente que apre- 
senta o seguinte substitutivo: Nio ten- 
do sido ouvido o empregado indico, que 
o sr. presidente fique autorlaado à tomar 
as providencias que forem de direito.— 
Vicente Ferreira da Silva.—Prejudicado. 

Indicamos que esta câmara conceda 
uma licença de três meses ao secretario, 
com os vencimentos que forem determi- 
nados nesta sessio, a bem da regulari- 
dade e bom andamento doa trabalhos 
desta câmara. 

Sala das sess0M,87 de Mtrço de 1888. 
J. Augusto Garcia, Silveira da Motta, 

Pereira Borges,Victmno Oonjalvea Oar- 
millo.—Approvado contra os votos dos 
srs. Sertorio, Vicdnts, Mendes, Crus e 
Pennaforte- 

Osr. Silveira da Mitta apresenta a 
seguinte emenda : seja a licença conce- 
dida com met%de da gratificaçOo qne per- 
cebe.—Approvado contra oi votos doslslo aeguiute con orçamenta do 
srs. Sertmo,   Vicente, Mendes, Crus e nheiro. 
Pennaforte. 

Declaro que votei contra parque as li- 
cenças nio alo dadaa ex-oflicio. 

S. Paulo, 37 de Marçi de 1888.—Vi- 
cente Ferreira da Silva, Francisco de 
Penn«forte Mendes de Almeida, também 
porque nlo conheci este extremo de pu- 
nir, e porque uio pôde a câmara despen- 
der gratificações nio cinsigaadas no or- 
çamento.-'Evaristo Crus, de aceordo 
com as declarações anteriores. 

Ind camos que a câmara mande ni ve- 
lar .abaular e pedregulhar a rua Paulista, 
na parta qua fica entre a estrada Ver- 
Sueiro e arua do dr.  TamandarA,  dan- 

o-se como nível da dita rua Paulista o 
nível da estrada Vergaelro. 

Sala das sessOa*. 6 de Março de 1888. 
—Bttnto Freitas, Evaristo Crus.—Ao sr. 
engenheiro e commisiij de obras. 

Indicamos que se mande calçar com]   ,..   .,.„;,,,.. ,^771;^  .. _. 1..  .   . 
rivenari. aperfeiçoada a rua ^SMU ' J^SSStoidfí^d^^ ^ 
Ephigenia, a partir do  largo daquella sente, para ae obras da nova cadeia da Serra 
igreja à rua Aurora,   precedendo orça .Nagra.      _^^^mm^^^m__ 
mento. 1   ptrt 4 ^ags da 8a snpalente de iuis muni. 

Sala daa sessOa <, 13 de Março de 1888.' dpal o de orphloa do termo do Apiahy, foi no- 
—Theophilo de   Asambnia,   Francisco'meado o cidadão JeièCUudiao Ferreiro 
Antônio Pereira Borgea,Snvoira da Mot-     FoJ .«^.do. , SioTo ddadio 
ta.—Ao ar. engenheiro. jd,, Domiaguea Ttisdrado cargo da 

Indicamos qne esta   câmara mande ;dsaU da polida local de Araçarigoaata, o ■O' 
deitar algum»! carroçadas de  terra n»'— ---"--' ....*. ^„. 
ponte da rua Luís Oama. 

4*, copia do acto da câmara, de hoje,ap- 
provando o parecer da commissio ; o*, 
copiado dit) parecer da commisslo. 

Saladas se»s0es, V7de Mwço de 1888. 
Evaristo Oruz.—Satisfaça-se. 

Indicações para a sessio seguinte : 

índio que o empréstimo de 500 con- 
tos que a câmara vae levantar seja ex- 
clusivamente destinado a calçamentos 
da cidade e construcçlo de um grande 
mercado no local do acluil,slto 4 rua 35 
de Março. 

S. Paul),27 de Março de 1888.—Do- 
mingos Corrâa de Moraei, J. Augusto 
Garcia, Domingos Sartorio.—Para a ses- 
sio seguinte. 

lúdico qu para embalesamento da ci- 
dade se veja na construcçlo do prédio 
sito 4 rua da Inperatria, esquina da 
travessa da Qiitanda, pertencente a he- 
rança do finado Domingos Paiva, que a 
esquina seja cortada semelhantemente 
ao prédio do London Brasilian B*nk. 

S. Paulo, 27 de Março de 1888.—Do- 
mingos Coríôa de M iraes.—Para a ses- 
sio seguinte. 

Indico que «e mande apedregulhar a 
parte da rua Visconde do P..rnahvba en- 
tre as ruas Piratininga e Omeordia, vis- 
to que o seu m4u estado actual dificul- 
ta o grande transita que ha entre o alo- 
jamento de Immigr^ntes e a cidade. 

S. Panlo, 27 de Março de 1888.—Do- 
mingos Conâ a de Miraes.—Para a ses 
slo seguinte. 

Indico que a c%mara mande deitar al- 
Sumas carroçadas de terra na rua do 

ras esquina da rua do Brigadeiro Car- 
neiro LeÍo,afiin de evitar que alli fiquem 
águas estagnadas.—Domingos Sertorio. 
—Para a sessio seguinte. 

lodho que se maudi fazer os concer- 
tos e nivelamento da raa Oarueirj Leio 
e travessa da rua Visconde do Parnaby- 
ba na freguesia do Brás. 

S. Paulo, 37 de Mvç) de 1888.—Vic- 
torino Gonçalves Oarmillo.—Para a ses- 

enge 

O esmo. sr. dr. Ipresiienta fax ver 4 
câmara que A naiestario remetter-se ao 
governo provincial, o código de postu- 
ras municipM* ultimamente compilado, 
visto ainda nio tir sido approvado. 

Ntda mais haven io a tratar levantou 
se a sessio,   di qu para constv   Ia 
vrou se   a   presente  aeta, eu Antjnio 
Joaquim da Com Guima^i^secretano 
da câmara a subscrevi. 

BOLETIM 
PrmmMentm ds provinoia 

Hontem, ao melo dia, a. esc. o sr. dr. pro 
sidenta da provinde visitou a escola normal a 

{ a ihesoursria da faxanda. 

Alaxen- 

o reanerimento da Abraham Mugnani a 
seu filho, sobra datas, A da parecer qne 
seja indeferido.—Approvado. 

A maama commissio tendo em vista o 
requerimento da Fabiano Elichalt, sobra 
restitniçio do emolnmentoe, A de parecer 
qne seja ouvido o procurador da câmara. 
—Onç»-ee o sr. procurador. 

A mesma   eommiaaio   examinando o 
requerimento da Augusto Maaaeran, nu 
mnlher o filhos, A de parecer que seja In 
doteido.—Approvado. 

A meama  cojunlssio   examinando a 
Fortunata  Olympla Xavier petiçio O.   F( 

alo poda dar sem qne seja pri- 
meiramente informada pau dr. eogo- 
nheiro da câmara ■ fiscal io distrieto.— 
Volta a eommiaaio com aa informações 

A meaaa eommiaaio tendo am visto 
nm abaixo assignado raelaasaatf o contra 
alinhamento dado no Marco ds Meia Le- 
gue, A do parecer que a câmara manda 
concertar a parta reclamada do modo a 
dar livro tr«neito ao publioo.—A' aa 
tann para eomplatar ae InformaçOee 

A uaesma eommiasio exammaa^ 
ratuonaaoato 4o Jnlio César Monas* Fer- 
nandos. praòsa qoe eaja ouvido o dr. on- 

da «MM 

S. Paulo, 6 de Março da 1888.—Oa 
mingos O. de Moraes, Bento Freitas — 
Approvado. 

Indico que a câmara mande o procu- 
rador apresentar relaçio das datas qne 
têm sido pagos os titnlos • o secretario 
forneça uma lista dos qns tém obtido 
eoncessio, para poder o dr. engenheiro 
foser nma correiçlo geral, da fôrma qne 
aa possa saber quaea sio os sons legíti- 
mos donos, isto A, porque est4 eoastan- 
temente apparecando reclamações que 
por «ata forma polo ser nm meio da pa- 
rar eertoo abusoa. 

S. Panlo, 18 do Março da 1888.— 
Francisco Antônio Pereira Borges.—Ap- 
provado. 

Indico que o procurador da câmara 
apreaeate ama relaçio doe advogados, 
qoe lêm «seriptorío o sio colleetsdos a 
Pfaw imposto, aaota ralaçio oa qua 
tia pago e oe qne alo tém, para esta 
«amara tratar da receber; conforme tem 
o direito para executor 00 demais contri- 
buintes, lambam tenha para «oa oe qne 
dio cansa de iofraeçio,i*to para ser com 
igaaldada aaa ameadaçOas. 

8. Panlo, 18 da Março do 1888 — 
Frsaeioso Antônio Pereira Borgat.—Ap- 
provado. 

Indicamos que ««ta «amara ordene aos 
fisaasi doe diversos distrietos qne tragam 
aaanaaalaasat* ao eoabodmeato da mea- 
ma «amara ae a empresa da limpes* pu 
blica  enmprin fidaeato com todao as 

o eidadio Joad Cahlrtiy. 

«Ravlata UluacracUM 
N.AM: 
As quatro paginas illustrades desta aamaro 

as oecupam daa ultimes chuvas qne ttm cabi- 
do na eOrte, prednswdo iaanndsçfies em di- 
varaoa lugarae. 

Parece-aoe a nói quo anda om feria a a laapt- 
radara muaa do lápis de Ângelo * 

No texto : nma carta do Rod> 
. •um oecnpto do Guerra Jnnnndrs, e 

nato devido d peana da Jnlio Verim. 

Ailagaçgasi 

Taetoe sobre e SMM am folheto em que vem 
aaallegeçin iaaaa apresaaiadaa aa dr. jais de 
dirdtodo Camptaae pelo advogado dr' Jei 
Bgydlo de Sonsa Aranha, coatra aa «M feres 
pradosidaa por Lodo ds Paula e malhar, fai 
tas pdosau advogado dr. A Lobo, noa eahar- 
Kl d execução, qae lhea ateve d. Rita da 

roa. 
Agradar idoe, 

Fd couidarado ritalido 
XlArtca. 

Raphaal fafashe '. ■'"• 
A d. AlbettiMAaçaMedoAaavada.nreito> 

T\f''£cWneaU** brindo bairro do Qnilaaabo,"— 
■1 villa da 

apectivaa cadriná.' 
A Joaé Luis de Casta Ferreira. 

kalrrade Santa Cras 1 
Crssii, 

o d. 

Malas do oorraio 

Para S. Thomas. Barbatea a Nova.y.L 
aatim como para Bahia, Parnimbuea 11 '< 
nhio a Pari, o correio reeabsré correióiwÜÍ' 
da rrgiurada até o dia 10 aa 0 boraa dai?Ij* 
ordiaarla até 17 ee 10 bor.i da noite DI,.' 
gulr pelo paquete Finança que partirá do Si 
de Janeiro no dia 1» ^ •"• ae «, 

Raclaitro da oídad* 

Eitio na eapiial os nossos amigea trs. ■ 
—José Pinto Machado, colleetor ds villa a. 

Jabollcabal; "• • 
—dr. José Anlcsto da Psula Cândido, tà—. 

gadoretidente na meame localidade; 
-padre Antônio Melaiari, vigário da Sun 

Crus dss Palmelraa. "** 

rxf o va oaclxadrat 

A preeidends da provinde, de aecOrde u. 
o art 3» da lei n St da 31 de Março ultff? 
nomsou uma cemmltaio compoala doi enatT 
srs. coasalhdro Antônio da Silva Prado, H»' 
3ues de Itú, centalhdro André Ausnsto ds Pi 

us Fleury, Bi rio da Bocaina. Ba rio da Plri 
pltlnnuy. dr. Frandaeo Antônio deiSeuss Qtui 
roa Filho, dr. Josd Vicente de Atsvedo. u£ 
dlagodr. Franciico de Paula Rodrigues, mae 
aanhor Joio Alvea Coalhe Guimarlaa. caáZ. 
Manoel Vicente da Silva, dr. Joaé AIVHT 
Cerqueira Casar a Jesuino da Silva Milio 
aim de levar a affeito a construcçlo da asví 
cathadral. _ _ T"    "MH 

oummmAnm m m. Panlo 

Achara-se hospedados no Hotd da Frases. 
ebegedoe hontem. os ara.: " 

José Gomss ds Rocha Leal a famila. 
José Antônio da Vdga Machado. 
Luis Antônio de Oliveira Crus. 
Hermes Ernesto Alves Liara. 
Antônio Alfredo Vas Carqulnho. 
Tite Livio Msrtlna. 
Frandaeo de Paula Ferreire Gêmea. 
Dr. Thaodoro Gomee a família. 
Dr. Joaquim Lobo o família. 
Luis Lobo Leite Pereira. 

Dr. Paura Mtoolay 

Este celebra illudonlste, qns tanto um lide 
spredsdo na cOrte, envlou-nos um cartão ta 
qua nos communlca a sua próxima chegada a 
esta capital am companhia da Mlla. Rodae. 

O sr. dr. Nicolsy d um hábil prestldigitador, 
cujos trabalhos, conforme contam os jorata 
da cOrte, eSo feitos com a máxima limpara 

Nas scanes de bypnotitmo, am qua Mlla, Re. 
tine aoffre diversas suggattoes, o notável pri». 
timano fss couaaa admlrsvait. 

Asradecendo, pois, o recebimento daquslli 
cartão, fasemos votos para qus s vinda do dr, 
Faure a esta capital ssw breve. 

S« Joa6doaOausxpoa 

A 5 do corrente, nesta ddade, perante o ir. 
dr. juia municipal, escrivão, peritos o demais 
pessoas, foi eshumads a cabaça da Savarlae 
Thimotheo, que alli falleeara, segundo cou- 
tou ss folhss da terra, victima da ama enxada- 
dada que levara as esboça. 

A cabeça ashumada foi remattidt para e ca- 
pital, para que divsrsos médicos procsdsm I 
exame da mesma. 

—A Vida, folha desta ddada, conta o M. 
gulnta deeastra: 

a Em o dia 4 do corrente, catando o meaiae 
Joaé, Blho de Joaé Joaquim doa Santos, mora- 
dor no Rio do Pdse. de 16 mossa da Idadt, 
junto a um moajolo, foi pde pillo deste feri- 
do na cabeça, failecando momentos depds. 

Odr. MtrceUino da Brite procedeu i verií- 
caçio de óbito e rsoonhecen ser a morta de- 
pendente da fractura do eranao.» 

No dia 30 do passado fallaceu na cidade do 
Arari (Min.s). onda, haM anãos, era vigário, 
onoiso amigo a virtuoso aieerdote, cenigs 
Caaaiano Barbosa da Affonaoca à Silva. 

Era chefe prestigioao do partido conserva- 
dor do m niciplo, e alU gorava da grande a le- 
gitima influencia a popularidade. 

Aos noisoi amigos do 15» dlstrieto mlndro e 
á família do pranteado aacerdote, a expreitts 
de nossos sentidos pssames. 

Uberaba 

Commuaicam-aos daquella importante cidt- 
e ; 
Eatlo dssambareando ao porto de Santoa et 

tnlno» « secastorias para a unhe mineira do Ja- 
guaré a Ubaraba. 

Lavrou a cinpaohia conlrscte para o forna- 
dmanto de doraeataa, devendo a primeirt 
partida aer entregue polo coniraetante em 1* de 
Abnl. 

O empraltdroPompooQlinge.homam dota- 
do do rare actividade o lalvcs o melhor ea* 
{irdtelro que tem tido a compaehi», pala rrsa- 
>riúa e com que cumpra aa eoaa obníaçoas, 

comia que entrega o ledo ds oatrsd-, prompu 
de movímtnto de terras o tb'ss de srte, ta 
Agosto próximo futuro. 

—Acha-te inaugurada a navegaçfo provita. 
ria enir* Jagn.ra a o porto da Ponta Alia. 
E oquant. nlo houver agente aa Pente Alta, 
nio ia traosporiem ca- g.s sente do J - gusra s 
Ponto Alia. Os f.-atea devam aar pegoa n. U» 
guará 

Oceooainatariet devam ter peaaeea ercar- 
regadaanaPonta Alta para receberem ee ^ar- 
gaa diiaetamente daa lanchai. Tudo late é 
provitonos logo que fdr pesdvel a compaahia 
f.rdea naceaaanoa molheramaates, conllande 
nós no selo e eonhedde sollcitnde do . h fa do 
trafego o iataillj-nta engenheiro dr Brodow kl. 

As lanchai nio t(m. porem, dia cano ds 
partida do Jaguaré, deiptadsads ds qu.ntla 
decargea. 

Ante-bontera. foram dadaa baixaa «as maui- 
colaa de Ot escravoa, aa collectof Ia desta dda- 
Je. perteacando ses sogalniss srs 

ArthorLoito do Berros a Joio Maaod Alvss 
Bneao,», Joio Haaoel Alvas 8oaaa,«; AA» 
nio Fernandaa do Abreu,»;d. Oertrodea Lee- 
OIM do Arruda Barraa, 4: d. Maria JoUa de Ar- 
ruda Bmaa. t; Raul Alvee Baaaa,8; Celise 
Leite Betrea, Jí; Pedro Bgydlo deSowa Ara- 
nha, 1; Joio Joad d* Siqueira 1. 

-Na fcssada de Pau d'Alho, deata moald» 
pio. porteaeents ao ar. cammaodadae Msaed 
Carloe Areaha, eeJlbartea Joio Sdvae Maneai 
Pernambuco   Uvetaaa,   eaMhealsm do sas- 

safimdo Pernambneo ao aaa companhsao psra 
tremiastarceataaaecaiteal. 
namboeo cravou nata ftca no pdw da Jsão. qai 
topo saorrao, per ter o gdpe attinfldo o cora* 

Ô cadáver fd traaspertado para aala ddaddi 
aaodo baio a roepocttvo oiame pdoe periwa dn. 
Meira a Vtrglltodo Arasja^ 

A policia psoeadau no meaaa < 
Pernambn 
—FM ana 

•ariei 
qoe fal fsilstimiatt nminlls para o 

d-H 



ACaorobto 

o^nniMO t>AULISfrANO   12 de Abril í• 

^j^UdiAbrü 

M. aldeio • qi>« M proc«d«u no !• dlitrlele 
j. n«»locU d« SíOU Ctthirlr»» pira itopnu- 
ÍLTAwmWfa UitoUlI»» o. UteriM ebtl««. 
íl Ml »oioi, oi eonurfidorw 860 • ef rt- 
pblicMOi 1M. _ 

O iMOTÍ Boulio|«r r«|iittu • tltlçlo por 
Dwdogn«i optando pttt etadldiinra do Noru. 

. nuiilt »•• doerattr i •xpulilo do MU tor- 
rtMrio di 2 000 finlIUi judifeoi. 

CootU quo ptnará ádlspoaibilidodo O Btrlo 
ji píaeilo; tovltdo oitrtordintrio o minlttro 
JlipIpottneUrio om Loadros. 

Hi ootlcUt do numoroiti HborUçSo» havl- 
ditâm dlvorui provinclaa do Impo rio. 

0 cambio ottá ■ 31 1/9, roílliaado-ao paqua- 
OII traoHCÇÓai a 25. 

O café eonMrva-ao hrnao, aattontando os 
prafoi am Hamburgo o Antuarpla. 

O lailio da Amatordlo aubiu a 11/4 acima 
dacotaçSo. ^^ 

RlOf U, ** 1° horaa da noiu 

O dr. Mackaarle, madico do Imparador da 
Allamanha foi eoadoearado com a Ordam da 
Agula Varmo.ha da Pruttia. 

O Bgypio nagocla um ampraitlmo do 60 mi- 
Ihíwaitarllooa. 

Circulam aqui boatoa do quo o «mpraatimo 
foi coberto am Londrai polo duplo do valor 
trliado. 

Cambio a 34 8,8. Apolicaa a mojOOO. Caf< 
laalurado. Eiittoaoia 140 000 aaccai. 

Foi nomeado commandanto da Eaeolt do 
Tiro do Campo Orando o coronel Joid Simoio 
da Oliveira. 

Foi nomeado diroctor da fabrica do pólvora 
di Eitrella o taneaio>coronot Antônio do San- 
uMadoroira. 

Foi nomeado commandanto das armas do 
Rio-Graode do Sul o tanante-ganeral Salustia- 
ao Jsronymo doa Róis. 

(Dê Centro Ttltgraphico ia imfr*iua.\ 

IROIAJU 

11 da Abril 

Eatraram hojo—3.030 ssccas do ca». 
NIo houvo veadaa do café. 
Marcado poralyaado. 
Rxi>taacU-138.'MU uceas 
Embarctram para a Europa 0.515 ssccas. 

Cambio 34 8118 °"   

(Ao nosso eorrMjwtUsMta) 

inr "•CM,,,,' ••«"«ío «««a Palmaina, contando 
<: 101 aono» da adad», Joié Pirai d« Mor»»., que 

na ilols annos linda irabalbava na  eilrada de 
ferro. 

Oreungu pordldas 

Hoolem, és 11 horas da manbf. dossppare- 
eau da caia n 3, lirgo do Riachuolo. uma 
çreanca italiana, da8annoadaelaJe, chama- 
da Armlnda, giba do sr Jo«é Marono. 

mvotoplm <ta InaitruogSo 
Publloss 

RlqOBRIMINTOa OISPACHADOS 

Dia IO ie Abril 

Do Luis Fraaeisco do Toledo. — Informe*so 
quanto eonatar. 

Do Joio Pranciaco Botlogardo. — Informa.se 
soaundo os precedentes. 

De Pedro Alvos Msrques. — lnforme*io con- 
<fSi visto quo rego o caso o srt. 70 ds loi n. 81 
do 1687. 

Do Antonia Miria de Jesus.—Sim. 

Ol»ltiamx*lo 
Sopultaram-so ao cemitério muaieipal os se. 

guintes cadáveres: 

Dia[io 4*Abril: 

Simoneto Curato, anno o melo. italiano, A* 
ího do Antônio Simonato, fallscido no alo|a> 
■aenfv, do laymgrattas : broncho pneumonia. 
(Attostado dó dr. Fernando do  Barras.T 

Angela Favil. 1 anno, italiana, filha do Ma- 
theos Favil, falloeida no aloíamento do immi- 
3rentes: saramplo. (Atleatado do dr. Fernan- 

o do Barros) 
Potentar a Reata, 3 annos, itaiiam, Blha do 

Joanni Rests, falloeida no alojameato deimml- 
grantes: convultõsi. (Attestsdo do dr. Fernan- 
do do Birros.; 

Joio Dormono, 11 mezet. italiano. Alho do 
Glacomo Dormomo, fallacido no alojamento de 
Immigrantes : atbrepsia. (Attestsdo do dr. Fer- 
nando do Barroa ) 

Giuseppe Marac, 7 annos, italiano, Alho da 
Ângelo Marac, fallacido no alojamento Je im- 
migrantea: lesio cardíaca. (Attottsdo do dr. 
Fernando de Barros.) 

Juditb. 3 mescs.Alha do Manoel Gonçalves da 
Coata Limai morador na freguesia de Santa 
Ephigsoia: congeatâo eereb ai (Mtestado do 
dr. lldefonio Archer do Caatilh •, medico da 
policia.) 

Maria Duarte Novaes, 18 annos, brssileira, 
falloeida no hospital do earidide: mal de bri- 
ght. (Attostido do dr. Francisco Tibiriçá.) 

Vicettso Vietorio, 11 mexes, Italiano, Alh de 
Vicenso Seraflno, mor dor na freguo ia da 
Sé : saramp . (Attostado do dr. lldafonso Ar- 
cher da Csstilho, madico   da policia.) 

Eraest.as, 3 meses, filha de J. Epamiaondas 
Ferreira, mo edor na freguesia da Sé : convul- 
sões plirama glotiicaa. (Attestsdo do dr. Ga- 
briel HoracloJ 

Tomsao Primo Cisemlro Antônio, 13 meses, 
itiliano, filho do Elena Bernar, moradora na 
freguesia do Brat í tisica mesenteriea: (Attei- 
tado do dr. Joié Maria do Freitas ) 

Fellppe Caialia, 60 annos, italiano, rasado, 
morador na freguesia do B ia : atfecção car- 
díaca. (Attestado do dr. Cavalheiro.) 

Nieoléo Gomei Pereira, 70 annos, bahiano, 
morador na froguesii da Sé: coatita purulenta. 
(Attestsdo do dr. Joio Thomss Catvalhal) 

Sovooaba 

Vai entrar brevomoate om obras a egreja ma- 
tris daata cidade.      a t.  , . 

—Segunda-IWra. nela manbi, foi encontrado 
morto, no Oraado Hotel o proto Luis, criado, 
a,que no domingo parecia goaar do perfeita 
iinde 

Falto o exame o autopiU paloi paritos drs. 
Madairot o Montaire, declararam estos qn« s 
awrte foi occssioaida por uma loilo cardíaca 

Lua •laotrlo» «sa Botuoatú. 

Os srs. Nlcoléa Cbiffoni & Cs roqoororam á 
câmara municipal o privilegia nata illnmlnar 
sqoella cidads i loa alrctriea 

A policia visou boaiom passaportes ds W.Hy 
Fischor, sua mulher, filho o uma craada que se- 
guem porá a P'aa<a. 

Foiroerlbidoa Saatã C-aa ds Mesericordis, 
sata hoaiom. o iadigeote Malechiea de Araújo. 

Oepoiadohivor paga amaittdo SOfOOOfoi 
lato-heatom posta cm Ubordsdo Alex-oaro da 
SUva- 

OuauratUiBuatA 

Pelo que disam as folhsa deita cidade, aio 
foramboaaaa foetaadaSemaaa Saau. 

A suhdoleg.oa do policia fes. ao dia 3 do 
correot-, autat sis ao cadáver de Joio Luis Bar- 
boss, faltacldo om conssquencU de 3 facadas 
qu»reecboo do Miguel Rico, ae dia» do Ja- 
aairo da earreato a ao. _   . 

— A trraos draaatica do ar. Coute Rocha 
een-inoa a ftaer as delicias do publico dosu 
tU*Am 

Sabbado ultimo, aubto a acona o drama ia- 
thulado A JuUtca. 
- A câmara moaidpal jé fes dar começo és 

ebru da tra«a da aMrcado daeu ddedo. 
A3doeon'eaia, aracadoa ao á autópsia ao 

csdsvsrdo asoaor Biasilcia daa Santos que. 
anado briacaado tm uaa gtfrra, cahiu. 
<tsslncaa<a aaau qaMa ae vorabras aarvlcaas. 
• prodosiado-lho um rforramsmento que oeca- 
ti— i m  m --     ■        _. - .o_-.- 

Prcdomco cisam 
Sabomoe quo eo profecu 4o eoaatruir aoata 

tspital, aa bairro do Saau Cocüia. aaaa casa- 
Mo dosliaada á catochaso dos ladioe do Impo- 
Ho o aa A—fca do Sal o a 

«ct 

SECÇA0 LIVRE 

as terras da Psdro Pinheiro, das do José Preto, 
seguindo daaia depreailo em diante, fraldaj an- 
do o morro da aaquarda, até atravaiaar o Ri- 
beirlo do Sabiá Una abaixo da Canna do Rei 
no, ganhando logo adiante a eatrada que vae 
para a cidade de J<guary. a qual acompanha 
até o Abel e o Laranial, seguindo depois o 
córrego do meimo Lirenisl, alé pilhar na con- 
travertonts o Ribeirão do SaliaJo, o qu» ae dá 
com um pequeno corte em terra na profunda 
dspress.i do esplgio que divide ea duaa aguaa. 
Naato ponto está o traçado om território mi- 
neiro, aem tunet algum o sem cortes nsturaaa, 
e segue marManda o iUbeirio do Selledo, o 
Córrego do Carioca o o Ribeirio daa Padraa 
aiá o Pavoeiro, á beire do Rio Jaguary, atra- 
vessando sempre am eeu trejecto a prodigiosa 
rlquaaa Aoroatal desta sons. 
(Cominúa)         OTaptjára, 

IGontra-protesto 
Nenhum valor tem o protesto que o sr. Aa- 

i toaio Augusto Sosres da Silveira ias ao jaisa 
do commercio, psra sa garantir o mo obrigar a 
toraar effactiva a veada de 003 aaeeas de café. 

.    O proteao é uma do.sss muitas fantasias 
, coamerciaas qus ostio sendo postas am prati- 

ca no jogo quo adulterou a siriadade djj mar- 
esdo do café. 

Seia-mo  licito, portanto, contra protoitar 
aqui já que o código nio iu'o pormitta fssor 
ao mismoljuiso. 

|    O fseto i esta: 
No dia 3 do corrente appsrecou em minha 

casa da commisióss quo gyra sob a firma do 
Serafim Lemo & C , sita á rua da Coacsiçlo 
n. 44, nesta cidade, o sr. Sitveiia, acompanha- 
do do sr. Samuel Alvsrts do Asavedo e do um 
soci^le uma .caia de c^mmiisSss da Santos, 
de S. Sousa &C;    ■ • -     

Parguntou-ms o ar. Silveira li eu tinha café 
para vender. Raipandl-lhe qus sim, sptassn< 
tei-lhe aa amostras o disse-lhe que custava o 
café 48150 por 10 kilos aqui o as sacess 800 téis 
cada uma, porém a dinheiro á vists. 

O sr. Silveira obssrvou-mo quo era caro o o 
sr. Ssmusl Alvsres de Assveio sustentou que 
o café por tal preço nio dsva a bssa em Santos 
o que julgava conveniente facultar eu aosr. 
Silveira as amostrss psra elle, por sus vos, la- 
val-as a Ssntos; porque, ti lá aleançssso a 
base de 4|000, mo pagaria aqui 4*300 por des 
kilos. 

Promettou dst-mo a resposta no dia imme- 
disto, 4 do comnto, ás 10 horas ds manhsn, 
por telegrsmma so sr, Ssmuel pira este fssor 
o pagamento. 

O ir. Samuel perguntou-me si ettsva de ac- 
cdrdo e reapondi-:he que sim. 

Ora, até aqui nio hi preço ajustado. 
No dia immadiato, 4, co ao f 8ra combinado, 

não tive reaposts até áa 10 horaa e Ió ái 4 ho- 
ras da tarde me apparecsu o sr. Ssmusl em 
minha csaa de família, quando eu ia janur, 
fis«ndo->a acompanhar do aacio da eaaa S 
Soust âcComp., do Santos, e disse esur fe- 
chado o negocio.       i 

Nio pus duvida á proposta a o sr. Samuol 
perguntou-mo: — Em quanto andará approai- 
madamente o café para fisir os csieulos t 

Tomsi de um pedeço de pspsl msis á mio o 
dei-lhe o calculo mais ou monos, como elle 
pedia. 

Ore, neatos termos, nio estava ainia «ffce- 
tuado o negocio e ajustado definitivamente o 
preço. 

Nem siquer dei-lhe uma nota ou factura da 
casa do beraflm Lsma & Como. o não lh'a 
dei parque o negocio só ficaria fechado depois 
do verificada a exsctidio dos cálculos quo de- 
viam conetsr da respectiva nota ds casa Ssra- 
fim Leme & Comp. 

O sr. Samuel nio quis jantar e retirou-se 
com o eompsnheiro, dlsendo-me quo no outro 
dia Íris á minha casa da commlssSes tarmiaar o 
noaocio o levar o dinheiro. 

Mal tinha sabido o sr. Samuel, resolvi aão 
esperer o disssguiote, o msadsi immadUta- 
monto prevenir ao mesmo sr- Samuel quo ora 
escusado voltar ao dia seguinte, porque, em 
virtude daa instrucçSes do dono do café, havia 
resolvido aão vendel-o. 

Nio obstante, no dia ssguinto, 5, apparocou< 
mo de novo o sr. Silvei»,  pela manha, na eaaa 

A Estrada de Ferro de S. José 
dos Campos á cidade de 

Jaguary 
Lavradores vivamente Interessados na resli 

possível o conveniente, quer em relsção ás dis- 
tancias, quer' om rolaçio á praticabilidade o 
custo de obra, quor em relsçao ao aproveita- 
mento daa vsstas florostss de pinheiros o ma- 
deiras do lei que demoram entro a cidade de Ja- 
guary e oa linitea da província da S. Paulo, o 
quer. finalmente, em relação aos bteroiies da 
lavoura o commsrclo da granda sona Mineira a 
que vae servir; o muito estimsremoa que o 
aosso leigo tribalho sirva da guia o f.cilna asa 
diftnoa concssslonarioa detÉe ompress as expie- 
ratõei e o levantamento da pUnta da mesma 

Sabemoi quo sem a garantia do juros, só pc- 
dem ter estradas do ferro ae soaea ricas que ss 
possam faxer com capitaea do easa, o a aona de 
quo tratamoa não está neste caso. porque, em- 
bora rlquissims de elementos asturaes. sé por 
aieapasis do proporcionar abuadanta trafego a 
osta pequena eatrada, por espaço de cem ennoi, 
aio tem entretanto, capitães disponíveis para i 
fasol a. I 

Mis ea vista das lisongeiras o psirioticss 
daelsrai6es faitss ao parlamento, pelo distinc- 
tissimo psulists que oeeupa nesta momento a. 
pasta da sgricultura, ds que ss estrsdas do fer-, 
ro o a immigraçfo conalituem o programma da I Do ordom da Oiroctoria, o em cumprimento 
ana pssta, é-nos licito espsrar quo a exc , do art. 51 dos Estatutos da Companhia, abaixa 
cheio do sentimentos do psuiotlsmo. da phl- publico a acts da ranniio da aaaambtéa gerai, 
lantropia e do progresso, como é, oão so es- da Companhia, celebrada a 8 do corrente, 
quocerá dests emprese, na disfibulçso des be- ,■ Eseriptorio da Ce mpanhia Cantareira o Ex- 
aefieioa que ao eabie a generosamente pro- gottoa, 10 de Abril do 1888. 
ootteu so pais, o qual aliás v< hoje nellea a ■ J. BRVAN, 
ana nnlea tsboa do salvaçio. | 

Confiada, além disto  á uma assoclsçio de | 
peofiuioases distiaetosocheies do mocfclade, I „«__?-  „.   ., ....Ií. t da viaor. do prestigio  o da patriotismo, esta   ACTA OA 17a SESSÃO  DA AS^EMBLEA 

araáiSr—^•-'-i-1 gs^A^RT^^T^^^^ 
Na idade em que nos schamoa, já não preci-,    ,     , .,     , .   ...,. ..   ■ 

aamoa msis da ostradaa do ferro o nem mesmo, Aos 8 dias do mes do Abril do 1888, mil eito- 
de riquesas Mas tomos' pátria, tomos filhos, contos oitents e cito, eo meio-dU, no oeeripto- 
tomos parentes, temos amigos o coatarraaaos ria da Companhia Caatarelra o Esgotos, foram 
que delíss precissm, e soe quaes desejamos a prasoosos es acciooistss da Compaahia, eoaa- 
ieiorsomm» possível do beos, o tanto bssu tantas do livio de presença supplemenur daato 
para justificar o empenho quo fasemos pela livro da setss, 

dia, conforme os snnunelos de convocaçie, o 
sr. presidente ds ssatmbiéa declarou que ao ia 
tratar da ragularitar a eoainio do scçfies do 
conformidade com a lei. a pos am diicuiai > 
une aiiumplo. 

O praiidante da Unectorla pedio a palavra a 
leu a propesta apre>entada ao relatório quo é 
a aeguinte: 

1» Fica elevado a Uesnlo mil quinhemas a 
su,torso o uumaro dai seções primillvas, Usn- 
•io-ee a caJa acciom.ta o au^lo daa acçóss que 
poesue o ficando esda aeçlo apsaas com cio- 
coanti por canto realisados. 

3.a Fica redusido a quatro mil oitocoatoa o 
trea o numero daa aeçSos preferanciaes da pri- 
meira serie, lato é, quo tem daa por cento roa- 
llsadis, daiid>sa a cads ac.iontau a meude 
daa acçSas qua posiue o flcaada cada acçio com 
vinte por cento rerilsadoa. 

3» Fies slovado a setacentos o trinta o nume- 
ro daa acçõaiprefaraaciies da 3a seria, Ista é, 
com as entradas camplatai, dando-se, a cada 
secionisu, cinco acçoia por ama o ficando cada 
acçio com vinto por conto r-ilisadoa. 

4o Fies s dirce teria autorisads a omittir no- 
vecentss e cincoenta a três seções profere*- 
cises, que estio por amittir, chamando desde 
logo vinte por canto sobro cada aeçlo. 

5o Fica a diraetoria autorisads a contrahir 
um aovo empréstimo para psgamaato do em- 
préstimo de duxantis mil libras levantado ao 
Rio ; da divida á Caixa Filial de Banco do Bra- 
sil, o para deaenvolvlmeoto das obras, até o 
máximo quo legalmente comportar o capital 
social, dsado para garantia d^ssto empréstimo 
segunda bypothsea da todo activo da Com. 
paahia, ds saus bens o direitos. 

Posta om dlseussio otts proposta f «i unani 
memento approvada. 

Nada mala havendo a tratar o ir. preiídente 
da aatembléa suspsndoo a sessão pata ser is- 
vradaa presento seta, a reaberta a sessão foi 
(.nesma lida,poste em dlseussioespprovada. 

E eu, afaiu assignado, aecratario, a subs 
e ovo, asslgn ndo o sr; prtiideate commlgo. 

Assigno—BARIO OB TATUHV, Presidente. ' 
Asslgno. - José JOAQUIM CARDOSO MELLO, Se- 

cretario. 

Relação dos secionlstss quo compsrecersm á 
assembléa gerei, conforme o livro de presença: 

Srs i 
Dr. Rafael Aguisr Paes de Berres. 
Coronel Antônio Proost Rodcvalho. 
Dr. José Alvea de Carqneira Ccsar. 
Dr. Antônio Paes da Birros por si e como 

procurador, do Msrques de Itú. 
Baião de Tatuby por ai a como procurador 

do dr. Francisco Aguiar de Barroa. 
Major Domingos Sertorio. 
Cspitio José Moreira da Crus. 
Capitão Folismino Vieirs Cordeiro. 
Pedro H. Foister. 
Matheos do Oliveira. 
JoiephBrysn. 
Dr. José Joaquim Cardoso do Mello. 
Visconde de S. Joaquim. 
João Lopes Lebre. 
Cspitão José M de Sa-npaio. 

Está próximo 
O IncoidmodO psra todos, o terrível inverno 

s fiigellar a bumsnldsde fazendo aoffrer com 
os rheumatismoa de diffjrentea eapecies, as ter- 
ríveis constipsçSes, defluso ou bronebites que 
são quasi en> geral as causas dos grsndes ia- 
commodas pulmoneres; para estes incommodos 
o especifico destruidor são ss pilulss sudorifi- 
esa da Mandes e psra aesbar com o rheumatis 
mo, o único remédio seguro tem sido o será o 
Anti-rheumatieo Paulistano que nãoé psnacéa 
porque só cura o rbeumatismo do qualquer es' 
peeie. ' 

Grande deposito na essa de Lebre, Irmão 
& Mello : na C9rte, Silva, Gomes & Comp. 
om S Manoel, na Pbsrmacia Botelho ; om 
Dous-Corregos, na Pharmacia Diogo; em São 
Carlos, nss Pnarmaclss Luís CsrTos e Totó 
Leite. 4-3 

a oxeoatar o aorviço, iucluaive a 
vaçto o roparoa da balsa durante * eza- 
euffio do contracto qua eerà feito aagun- 
do aa priecripfOea do regulamoutu ri- 
(Tanta. 

Deolara-ae qua as proposta* aarlo 
bortasniQ sogul da ao HneHrMmeato da 
eoncurnnüia e >{aa o > orviç, m>rK con- 
tractado até o preço uiaximo da nora 
centos mil réia. 

Diraetoria iraral da obras publioaa, 8. 
I aulcr, 21 de Marco de 1888. 

r. dê SalU* Oliveira Júnior, 
Secretario, 

ANNÜNCIOS 

Pela recobedoria prorineial sa fax pu 
blleo aos interoaaadoa, que por todo mn 
da Abril vindouro, arraeadà-oe o S* ae- 
mestre aem multa do imposto predial e 
com a multa de6 *(. o l* aemaatre; e 
mala os impoatoa aobre seges e outros 
Tobieuloa, oapitaliatas, caaaa de modas e 
bilhetes de loterias. ConTida-a« portan- 
to aos srs. contribuintes m effectuarem 
seus pagamentos, dentro do citado pra- 
ao. 

Recebedoria provincial da capital.   S. 
Paulo, 90 de Março de 1888. 
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O administrador, 

/.   Y. Ferraira. 

' de commissS s, acoocpanhado pelo sr. Samuel 
distndo-me que is protestar 
seua direitos. Raspondi-lbea que, nos tormoa 
do ajusta o do mtu avião anterior, nio era 
obrigada a aotregar-lhas o eafé, pois que a 
venda não estava feita; e, de frete, nio estavs, 
porque o calculo feito no pedaço ds papel, 
uma costa do tsrts, dependia da verificação o 
eu fiz lego chegar ao conhecimento do ar. Sa- 
muel o meu aviso. 

Não satisfeitas comesse formal dacliriçâo 
no mesmo dia 5, msis tsrds, voltou o sr. Sil 
vem, na minha ausência, a, meatrando um 
papel ao meu guarda-livroa e disendõ que era 
um cheque, decl.rou que ara paia pagamanto 
do cs fé e qtt'*, nio ma encontrando, iadeposi 
taro preço. 

Não ma ar receio doa effeitos jurídicos do 
protesto do sr. Silvsirs a ai lha convier em 
julso a firma Serafim Lama & Csmp. contes 
tara o asu direito d* proteatsnte. 

S Psulo, 9 da Abril d* 1888 
SxRAriH LEMS OA SILVA. 

Companhia Cantareira 
Exgottos 

e 

Gerente. 

EDITASS 

raaliaaçlo daatt eatrada 
Ela o ooaao traçado: 
Peru da eetaçlo da S. Joeé doa Campos am 

Unha paralisia com a estrada do ferra respec- 
tiva, em direcçfo á Csçspava até aa immedia- 
çõss do  Lavspés,  o faxeado abi ama curva 

Na fôrma des Estatutos, o sr. dr. Rafsal 
Agoisr Paes da Barres, presidente da Diraeto- 
ria, declarou qua havendo anmare do ara ae- 
ciooiataa. reptsstattada o capital exigido pela 
loi, lastsllsva a essambléi gorsl, a ceevidavs 
os srs. seeionistas a alegeiam o presidente para 

para a eaqoarda. vaa freldeiaado o morro po- i a maama 
Ca faodoa da cMada aid o pleno da roa que |   Paio ae^loaiata ar. dr. Carqoaira Casar íoi 
vae i ponu do Parahyba  a 
nsa, toma pela das FlDraa aa 
nome e vaa até o barranco da     „ 
de Parahyba, pelos fuadoe da çaaa ds Joaquim 
Biapoe daegrejiaha d*Seat'Anaa; «Ia bar- 

da margem eequorda aagu* margeaado a 
excelleat* eatrada qu* vaa para a fcseadade 
commeodador Joio Augaa>o Gooçaivea de 
Frsitas. sté o Caeté. ewdo, deixende eau os» 
trada a eaqoarda, lama pala da dtreiu e va* 

~1caassinhe. eads aaaha as agnsa 
_ -.par alias aU o Rio do Petta, a 
par eau ádau até a berra da S. Freaítsss, a 
óor oeu ádma até geahar aa oontraverseau o 
Serreâs qao vom dSa cafesaoa do SMU Agoo- 
tinhe% por eau abaixa até o Ribeirio das Co- 
braaoperosuácima aUasegaea de Corrêa 

estas, ea mesmo padas de prirnslro» atéaa- 
rnaude Froctaeeo. aaSarradee 
Maua*lee*mcóruel<«mt Ose- 

,•«, ^r«ír2ía*líSíamais d* tarrMoal- 
VeUdSTeté a Cecheeira d* Joaqwua Alferaa, 
omMasravaasaerlbasrioparaa a«a margem 
dltesU. daáxa • a eaqoarda o vá fraldaiaaJo o 
■*.re da dtodu até gaahar a margem oaqoer- 
da d* eorrafl* qoo vaa de Zaeariaa operam 
■eiawa   ádna aié ogrammsd» d* Lebaa^ 

A«S&re**vM (raUTiaiLl* H» 

nrwüfc 

STr 

, _ qaa   .   - 
iMeVicaal*, atéa» 

u da JoSe Pires: daaU 

ms * Joio nrve e Podre 
da dáreiu pelas 

proposto para praeMaaU da assembléa geral e 
exm. ar. Barão da Tatuby, e qual torneado sa- 
aaaie, coavldaa para aecretsrio o sr. dr. José 
Joaquim Cardoao de Mello. 

lastallada a mau. e ar. piaaideaU dcclaroo 
aberu a aeaeio. o e. nvidou e sr. presidente da 
Direeuria a Itr o relatório. 

Dtipeaeada e Ultora de asssme, a podido de 
presideaM de Diractorie, vlato achar-a* dite re- 
latório publicado em falhetos distnbaidoa pele* 
ara. acclsaaies, alé* da iá lar sido publie,da 

eaa*. e ar. pneidoaM da aasambléa 
a caasalha Iscai a «ptoscaur e ase 

ObriM de reatauraçao da pauto 
■abre e ria Parabyba na elda< 
de de Quaratiusuelá. 

Pela repartição de t bras publicas se 
faz sciente que recebem se propattaa até 
o dia 11 da Maio próximo futuro, ao 
meio dia, para a execução das obraa acl 
ma indicadas, orçadas no valor de rs..... 
15:3601250, servindo de baze á cuncur- 
rencia o orçamento e especificação doa 
trabalhos cujo exume é na mesma repar 
tição facultado aos interessados. 

As propostas,dentro do prazo,gei'&a en- 
tregues nesta directoria em carta fecha 
da, competentemeute sallada', com as 
firmas reconhecidas e no invólucro t-a 
rio o nome do proponente e indicaçSo 
do sarviçi a que propOa se. 

Os proponentes mencionar^-) também 
o local de sua reiidenoia, o preço por ex- 
tenso peb qu%l sa ob-igim A executar o 
serviço ; juuta^&o attestados de profia 
sionaea estranhos a esta repartição, com- 
probatório» deu hnhilitaçbea que pos- 
suem e sujeitar se Lao, na ocaasiüo do 
contracto, ás prescripçdes do regulamen- 
to vigente. 

Declara-se qne m propostas serSo 
abertas em sesuiJa ao encerramento da 
concurcencia, ficando os pruponeatea su- 
jeitos na ociissiko do coutracto a deposi- 
tar no theaouro provincial, em dinheiro 
ou titulo* da divida publica, quantia 
equivalente a 10 ^ do preçi aceito. 

Directoria geral de ob-aa pablicas, S. 
Paulo, 10 de Abril de 1888. 

F. d$Sallê$ OlivHra Twtíor, 
Secretario. 

deposit 

0 cidadão Victorino Gonçalves Oarmillo, 
vereador mais votado, no exeicicio do 
cargo de presidente da câmara muni- 
cipal desta capital, etc. etc. 

(landa pelo presente edital chamar 
ooncufiBütes por 15 dias a contar de hoje, 
para o foraecim«Bto de 25 toneladas an- 
nuaes de carv&o de pedr& para o mata- 
douro •• 

Aa propostas, assignadaa 8elladaa,e te 
chadas   devem ser entregues na   secre- 
taria   da cama» até o fim do referido 
prazo. 

Secretaria da câmara municipal de S 
Paulo, 5 de Abril de 1888. 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
De ordem do sr. dr. presidente da ü* 

rectoria, convido os BIS. acdonistM, a 
virem receber por si ou por pessoa oom- 
petentemeote habilitada, no eseriptorio 
da mesma companhia am Oeu Braaee, 
nio só aa acçfles da primeira emiaslo, 
que se acham integralizadas, como aa 
correspondentes aos lucros liquides dis- 
tribuídos em aeçOes, por oraem d* as- 
sembléa geral, e respectivas fracçOes ea 
dinheiro, devendo na mesma occasiio 
restituirem os recibos ou cautallas das 
entradas realisadas.     - 

Casa Branca, 5 de Abril de 1888. 
O secretario, 

10—1 Koíenctoás i41m«ida. 

5—4 O secretario interino. 

Joaquim Robtrto de Azevedo Marque*. 
Em virtude do que dispõe o art BA do regu- 

lamento que baixou co:n o decreto n, 9581 de 
8 do Fevereiro do snno da 1886, a inapsetoria 
Seral de hygiena fas publico, paio praso do oito 

ias, qu* o cidadão Antônio Martins Pereira 
doa Santos, por seu procurador Leocadio Joa- 
quim Cordeiro, lha dirigiu a seguinte petição 
com documentas qu* aatisfassm as exigências 
do art. 65 do ciudo regulamento. 

e Antônio Martlna Pereira dos Santoa requer 
a v. oxe. a* digo* eonc*der-lh* licença para 
continu.r a ter aua botiea na ci.'ade do Bina- 
nai. da província de S. Paulo. 

< Doa inclusos doeumentoa constam aa bebi 
litaçSes do aupplicante, bem como que na leca- 
lidada exiat* sóment* outra botiea regida polo 
pratico Valeriano Joaé da Silva, o qual, na 
qualidade de vereador da câmara municipal, 
também attesta, no documento n. 1, ser de ab- 
soluta necessidade a coaaarvaçlo- da botiea de 
suppiicant». — Pede a v. exe. benigno deferi- 
meoio.—E. R. M —Rio da Janeiro, 33 de 
Agosto de 1881.—Por procuração Leocadio Joa- 
quim Cordeiro.—Sobro uma asumpiiha de 200 
téis.a 

E declare que, ai nau* preso nenhum phar 
maceutico formado lhe commnnicar ou áins- 
pacto ia de hygiene da província de S. Paulo a 
resolução de estabelecer pharmaeia na citada 
localidade, concederá eo pratico a licença r» 
querida. 

Inspectoria geral do hygiene, tí de Abril de 
1888.—Dr. Pedro Affoiuo de Carvalho, a*cr* 
tario. 8-2 

labla dr. Cerqaelre Casar, relator de 
Iscai, pedia a palavra * leu •eegainu 

art. 19 de* 
CauaaeMa Caatarelra * Easot** a* e baixa *s- 
algaadaa. mambraa do caaaalb* flseal. proe^- 
rem aoaxamea^ dlarto a. 1 d* fl «M a 6 T». 

MÜM 
W da aeertptaraçio da eaaa de If «TJ. pelo re» 
poesHa belaa«*. * eaeoairaram a e<eripiara- 
«Ie Mu «u devida M*ua com elaresa a exie- 
«dia, * ala paeuau 4* pmacar qa* ae eoaua 
da Camseabia. e qaa ae rafsr* • sasaci*aa4a 

^JMWÍ**** M*r«» de 1M. -Jéid A. é> 
Cmfee&é Cefér.~J M. ée Ssmsfo. O » 

ira d* asasslbo Iscai, dr Uaa d* Vas- 
lloe. ala asai«Ma fmr achar-a* aaaeat* 
u em diecaseio aatt pai asar, (ss oppr»- 

vada. 
4 iigiali paru da 

Achando-se na deposito municipal 
um eavallo inteiro, grande, gordo, cas- 
tanho escuro, calçado e ferrado a ingle- 

o qual foi recolhido por infracçlo do 
art. 79 gi* do código de posturas, cha- 
mo qoem ae julgar com direito ao mes- 
mo, afim de rotiral-o, pagando a multa 
e mais despesas, por que findo o praso da 
3 dias  seta posto em hasta publica, a 
3uai terá lugar a 14 do corrente, sabba- 

o, ao meio dia, na porta da câmara. 
S. Paulo, 11 de Abril de 1888. 

3-1 O fiscal, 
Santa Baròaro. 

seoretarla do governo 

De ordem de a. exc. o sr. dr. presidenta ds 
província faço publico que, até o dia 21 do cor- 
rente, a* recebem nesta secretaria proposUa 
para a revisão e acereteentamanto do Indica 
da Legislação Provincial, d* conformidad* com 
a lei n. 15 de 18 da Fevereiro do corrente anno. 

Secretaria do governo da província d* São 
Paulo, em 8 d* Abril d* 1688. 

O secretario da província, 
3—8_^ Ettevam Leão Bourroul. 
Inapeotorla gerai-de bygiene 

Em virtude do que dispõe o art. 65 do re- 
Sulamanto qua baixou com o decreto n. 0351 

c 3 de Frverciro do anno passido, a Inspec- 
toria G^ral da Hygiena fas publico pelo prsso 
de 8 dias qua o cidadão Artnur Guatimosim ds 
Asavedo Moita Magalhães, lha dirigiu a seguin- 
te petição com documento* qu* satisfazem as 
exigências do art. 65 do ciudo regulamento. 

•Arthur Guatimosim d* Asavedo Mona Ma- 
galhães desejando abrir sob sua rsaponsabili- 
dsde uma pharmaeia nesta cidade de S. Joio 
de Cipivary, província de S. Paulo, onde, se- 
gunda attestedos da câmara municipal, do eu- 
tori ledes a mais doeumentoa juntos, provam a 
nacessidede da abertura d* mais uma pharma- 
eia, o tendo a aupplicante a honestidade a ba- 
bilítaçSea necessariaa, como prova com es de- 
eumentos suprsditos « stteatados doa iilustra- 
dos clínicos desta cidade, vem requerer a tr. 
exc., ae digne conceder ao sopplleanta a neces- 
aaria licença. 

O supplieante coofiedo na r*ctidão* justiça 
de v. exe, eapera favorável deferimento. E A. 
M.—Capivary, 15 da Fevereiro d* 1888.—itr- 
Ihur Guatimosim dê Afevedo Moita Maga- 
lhães. Sabre uma ntampilha da 200 réis.» 

E declaro que ai nessa presa nenhum phar- 
macoutico formada lhe coumuaicar oa a las- 
poctoria d* Hygl*a* da pravlacia de S Paulo, 
a resolução de *sttb*l*c*r pharmaeia aa ci- 
tada localidade, concederá ae pratico a liceoça 
requerida. 

rnspoctoria Geral do Hygleaa, 5 da Abril 4o ] 
1888.—Dr. Pedro Affonio de Carvalho.. 
tario.  

Companhia Rio-Claro 
f • DIVIDENDO 

JlJPara conhecimento dos tte. seeionis- 
tas, foco publico que do dia 10 do cor- 
rente em diante se fará nesto eseriptorio 
e na agencia em S Paulo o pagamento 
do 7* DIVIDENDO de 51200 por acç&u, 
correspondente ao semestre de Julho a 
Dezembro do anno próximo passado, das 
10 horas da manha às 3 da tarde. 

'JJJãCTfotoriCJJa Companhia Bio Claro, 
8 de Abril de iSBBT—*—-^ 

Carlos Etnilio de Azevedo jfifrqw*. 
8—1 SeoretarioT"*"' wmm 

José Innocencio da Almeida * Manoel Thro- 
doro da Silva Leonardo declaram que nesta 
data compraram dos srs. Rodrigues & Filhe 
ssu negocio d* faxendas, ferrigens, armari- 
nho, cslçados * etc, livrrs do quaesquar 
ônus. Declaramos mala, quo neaU data *au- 
beleeemoa ums sociedsde eommorcial para o 
mesmo ramo d* negocio, qu* girará sob a ra- 
zão d* Almeida & Leonardo. 

Santa Crus das Palmeiras, 6 d* Abril da 
1888. 

Joséde Innocencio de Almeida. 
3—1   Manoel Theodoro da Silva Leonardo 

Ao comineroio 
Nós abaixo assignados declaramos qus n«u 

data vendemos soa ara. Almeida & Fernando o 
noaso negocio de fas«ndas, ferragens, arma- 
rinho, calçado, etc., ficando o* mesmos senho- 
res deaembaraçadoa a livres ds qualquer ônus. 

SanU Crus das Palmeiras,  6 da Abril da 
1888. 
i—3 Rodrigues & Filho. 

Loteria dã província 
A   extra eçio da 3» aeria da loteria n.  132 

terá lugar sexta-feira, 13 do corrente, a uma 
bora da tarda. 

S. Paulo, 10 d* Abril d* 1888 
O thMeurelro, 

'Bento José Alves Pereira 

REAL COMPANHIA 
DB 

Paquetes • Yapor 
DB 

S0UTHAMPT0N 
O paquete a vapor 

Esperado do Rio da Prata, aahirá para Sou- 
thamptan a Antuérpia com esceiss pelo 
■Ia 4e Jauelre 

Pernaeabuee 

Vise 
NO DIA 22 DO CORRENTE 

O paquete a vapor 

TRBXTT 
Sahirá no dia 6 de Maio com escalaa pelo 

Mia de Juueire, 

Vigae 
■eulheiplnu 

8-1 O M\ONIFICO VAPOR 

ervlee de tf uayarte sw barra 
da Mlbelra de lasusee. 

•ervl 

Pela repartiçio de obras publicas, se 
fas sciente que recebem se prop istss até 
o dia 91 de Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para eontratar-ae o serviço 
acima indicado pelo tampo <ie um «uno. 

A* propcsV-M, dentro de praso, serio 
eatrefaes nesta diraetoria ea carta fe- 
chada, eompataotamaate eelladaa, com 
aa tf ma* raeoaheetdaa; iodiearlo ao 
invr 1 jero o nome d J proponente e ser- 
viço so qual propOe ae. 

Oa propoaejtas me jciooario em «nas j 
propostas o local ie ana reridencia, o I 
preço por extenso pelo qual se obrifsm 90-9 

Pela repartiçio de obras publicas se 
fas sciente que recebem-se propoetas alé 
o dia 34 da Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para contratar-*e o serviço aci- 
ma indicado pelo tampo de cinco annoa. 

As propostas, dentro do praso,  serio 
entregue* naata directoria, em carta   f«-' elaculf*. 
chada,  competentemente sellada*, comi   Panpassagsiras, 
as firmas   reconhecidas;   indicario   Bp.aa» oe aaaow* 
invólucro o nome do proponente e servi-1 
ço ao qual propOe se. * 

Os proponentes, em snas  propoetas, 
onarlo o loeal io sua reaidenda, o 

Eperado  de Southampton e recaias 
no dia 4 de Maio, partirá depois da in- 
dispensável demora para 

Mamlealdée e 
■aseueaAjrrea 

Todo* *st*a vapor** ai*  UlamUsdBe a   loa 

cargas auto iaformaçõea 

preço por extenso pelo qual se obrigam 

RUA 
Holworthy,Ellís & Comp. 
IA mm tuunm AOTMI*, 40 

a executar o serviço durante a execaçio 
do contrata que será feito segundo es. 
preac-ipçOe* do regulamento vigente. ' 

Declara-*e que a* propoetas aerio abor- 
tai em seguida ao aneorrameoto da con-' 
curreneia e que o serviço será contrata : 
do até o preço máximo de 4001000 aa- «o 

Diraetoria gsrnl ia obras publicas, 8., 
Paolc.aid* 3l>rçodelíM. f 

O secretario, 
» 

/. dê StUm Otivnrê /anssr. 

De ordem do sr. preaideate eouaaai- 
qae ae sessOss ..'e directoria tetla Ia* 

gnr aoe diee 1 e lide cada msn, ai ka- 

rtatates. 
8. Paulo, 2 ie Abril de li 

J. Jf. Pêmtêê, 
Guarda litros da eoupaabis 

(I d. s. I a.) 

.i».'- 
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AVISOS 
Salto da haibaéro 4é i—á CiuUdio Parairt 

da Catira. 
Rua da S»»U BphiyaU 8» A 

DR.PEÜROCELIDOM10 
A«4V 
«ira 

vogadto*— O dr. ^mphilo Manoel 
-..„ da Cirralhü, advogado com oa Na. eon- 
aalbairq Dutrta da 4»«v»du • <U- Jalo Montei* 
ro. n» t» • 3' ioaUnaU, a ma da 8 Bairtõ o. M. 
▲ttakda a ahimadea para qaaHioar panto da 

pwTlnala, 
A.DVOOADO 

O bacharal AftodWo Vidlgal poda •« pro- 
wado das 1» heraa ao maioria aa aau aacrto. 
irio. * rua da Bca-VUU n. 18, da manhl, • da 

sarado 
torto, _. 
tarda na cau do 
Àreucba n. «J 

sua rattaanda,  ao largo d* 

! medico n- 
interno d» cliuice do orofeaoor Torrw 
Homem e d» CM» de saiiae doe dn. Cet- 
tn Preto, Marinho • Wemeek. 

Gonaultorio, Largo do PaUoio n. 7, do 
meio dia u 8 hovea. 

ReeideMi» rua de S. Joio n. 18. 

Medico e operador 
Kx-profeuor Urre de anatomia-topographioa e operaçOea d» faoaldnde 

de medicina da eArte, lugar obtido dapoia do oonourao. • 
Bitudou duraute 8 annoa em Pari» e Vienna, Mpeoialmente : cyrurgia 

em geral, ■jphilia, moleetia da pelle, da garganta, doa ouTidea e daa foaaaa   na- i 

Aoabiam de oUaifar doía» o«r- 
feKainuutuM do M»l olaro o mtx- 
pei-toi- |« vende-■» a rua da 
BataoAo n. ti», osaade uuutuala« 
«Seade Vloconno Oonoalvea 
ouiniilo. 10-3 v. a. 

Obrigado, por mnleatin, a retirar-ae dacttrte ondediniooupor 7annoa, 
emprehendeo nora Tiagem a Parii, antea de »lr a eato capital. 

Baaidenda Hotel de Prane». 36 10 
OonauItM, no Largo da Sé n. U, de 1 4a 8 koraa da tarde. 

p. üfSSr S CMUIIM.—M«di- 
co, eaeriptorio e reaideucia, rua do Prín- 
cipe n. 31.—Conaultas de 1 àa 8 hora». 
Cnamadoa a qualquer hora. Especiali- 
dadea, febre» em^geral. Múleattaa do 
peito e do coraçfto, 

^r. Leo- 
poldofUmo», oettaultaa daa 10 A* 13 hdraa 
da manhi, chamados a qualquer hora, 
na Drogaria Central Honueopathiea, lar- 
go de o. Bento n. 86. ' 

Dr. Vellaardo oavamelro 
Módico. Rsaldana Largo da Palaoio a. 4. 
Chamartoa por aacripto a qualquar hora, 

■aame durante a neita, bem como para o in- 
tariorda provinda. 

Conaolu» dai 1 é» t a dai 2 it *■ 

AtlvaeMeiau^-O advogado Porürio A. 
Figueira d'Aguiar, tem seu worlptoric: á 
traTe«sadaftB.3.atóaM 
«opaU 

ienda ma Epia- 

Molaartãé do MICO • do oora- 
—,— OJfr. f" Marcoa Arruda mo. 

aaa ceatniterle e ratidanda para o lai-ae 
aa 6i n. i3, onde amada a cbamadea a qual- 
quarhorm a di c< n«u'n» daa 7 ái 9 da manhi 
a da 1 da 3 da tarda, i        . , 

Chamadea peto jjUJMM a. 4» 

Santa Casa de Misericórdia 
i J 

Alugael de predlaa 
De ordem do irmko proTãdoi-, convido 

os ara. pretendentes ao aluguel do pré- 
dio n. Ida rua do Commercio o apre- 
•3Dtarem «una propostas, até ao dia 14 
do corrente, designando : preço, prato 
determinado e ^especiflcaçio daa obras 
que pretenderem faaer para melhora- 
mento dei masmb. 

S. Paulo, 4 de Abril de 1888, 
Antônio d» Soiua Gomes   Carneiro, 

6—5 8% procurador. 

0 advogado 
Dr. Bento GalTío da Costa e Silra par- 

icipa aos séos amigos e clientes que mu- 
ou seu escrlptorio para & 20—10 

Rua. da Imperatriz n. 2 A 
«. PAUE4» 

Medico 
Dr. VerttdBda de 

Residência, Alameda do Triumpho n. 
1, canto da rua Duque de Caxias. Cha- 
mados a qanlquer hora. Telephone n. 
20 80—10 

Moléstias dos olhos 
O dr. Arthur de Castro'recentemente 

chegado da Europa, onde freqüentou as 
clinicas, ophthalmologiCM dos mais ce- 
lebres professores, dá consultas no largo 

.da Sé n. 3 de 1 as 8 horas, occupando-ae 
eielusiTamente com moléstias e opera- 
çOes dos olhos. 

Reside a rua   de Santo Amaro n. 48, 
onde dispGe de excellentes accommoda- 
gOas para doentes do interior.       80—90 

CHMUISI —* twte»ii 

Mosquitos 
PERCBYBJOS, PÜLGAS BTG. 

desapparecem infalliTelmente com o uso 
do bem conheddo e verdadeiro     00 88 

rmr»A PBBMIA 
Chagou nova remessa 4 

Pharmacia Ypiranga 
N. 25-RUA   D1REITA-N. 25 

dei 

Cada pacote do verdadeiro PA da 
Pérsia leva detalhada an- 

do sen nao 
aemette-ee para o Interto» 

Clinica medico ubstetrica 

formado pela faculdade de medicina de 
Bordeauxe habilitado peU Paenldado 
do Rio, antigo estorno dos luwfftaee de 
Bordeanz (concurso da 1880) ex-intorno 
doa asyloada alienados do departamento 
do Oironde (concurso d» 1888), eom lon- 
ga pratica noaoflomial, noa hospitoes da 
França, tem o sen eonsnltorio i rua da 
Qnitandan. l,dell Ii3ás3. 

Beaideneia, ma da Vistoria w 96, 
canto da da Santo Bphigenla.Telepho- 
ne 806. 

Attonde n ehamadoa * qnalqnar hora 
âm wáat teSté     86^.16 

■fâz e pbarmareatioo 
Dr. Ulysses Cruz 

longa nratlea de hoapitaee e fer- 
em ambas aa fheoldada de medi- 

cina do BraaU, é encontrado em 
MÜtorionolM«edoM*.% 

BSPBCIALTDADB 
«daaiaafas.desaahoras.da 

«alie e sjpLilitieas. tàrmürn mm p» 
mmm «0—16 

Manoel F. de A. Víanna 
SMlwsdeadr CHBM eaatrea «enere» 

Hua de Santo Antônio, 56 
«AIVTOa 

New-York Life Insurance |Gompany 

DOS ESTADOS-UNIDOS   DA AMERICA 

Fundadada em 1845—43 annos de prosperidade 
• mMtmwat wssi iwwa • <•»•»■■ tnêtf——•• • -M .«., „* 

Única Companhia Estrangeira de Seguros de Vida autorisada a funceionar 
NO 

Zznperio do Brasil 
CAPITAI CERCA Ü RS. W5,0©0;000$000 

Renda annual cerca de rs. 
Deposito no Thesouro Nacional 

40,000:0003000 
200:0003000 

Sinistros pagos no 

IVOACBI9 

Jotaph Norria  
QiuttvoMaiMt  
Vícior Scbaitíla  
Joio Joté F. da Uuimtrias  
Dr. Ctodido Quirlae Bules  
Joií Joio Ribeiro  
D. A. A. Oohrmaa  
iott Radrisuet de Souza  
Gustavo Wedekind  
}o»é Searas Paralra  
PáttlO Bmilio Willmsrsdorf (auauinado).   . 
Tlto ABUMíO da Rocha.  
Csrl G. A. Haia (suleidlo)  

Jot< Amádô Maiadai. 
Aatoolo Soares Piahtiro  
Joté Games Ctmpello  
Dr. Anraliaae da Asavada Monuira   .   .   . 
Attsa Jansoo  
JsSo Bal»o .   . 
HsnHqüa Eulalte Quíjaó . 
Hatarlqtfa 8árb4aá dá Amorim  
Jacquat Msyar («alcldlo)  
Jolah Wlülta Way TI  
FleraaHae Taüas da Manaaai • . . . . 
ü. EâUa R. Nonira da Quairox .... 
Thadus Arntairo Farrairtà Chaves.   .   .   . 
Eugeaio Lafffw  
Jaaa Luis Saitar (tuicidlo)  
Alexandra Farratra Pinto  
Anteme Navarro da Siqueira  
ArgamlroLoyola .   .          
Maria Auguita da SiWa Lima  
Dr. Francitco Udafonio Ribeiro Ida Meneses 
Drietrtch voa Grauart (lulddlo)  
José Augusto da Silva  
Francisco L Sarapia  
Frederico W.  Mack  
Joté Pereira Haarieuaa  
João J. Harding  
J. A. da Mascareahas  
Ranward Wurttsmbargar  
F. Fritsch  
J. L. P. Racha  
Dr. P. P. C. Chtkteaat  
Alice Abrahim Psstdi  

LUGARES 

Rio da Jaaeiro . . 
Rio de Janeiro . . 
Rio de Jaaeiro .   . 
Pira  
Pará  
Para;   ...... 
Rio de Jaaeiro .   . 
Pará.     
Rio de Janeiro  .   . 
Bshia  
Santos  
Caaá  
Rio de Janeiro . . 
Rio da Jaaeiro .   . 
Pará  
Pará  
Bahia . . . . 
Rio Grande do Sul. 
Pernambuco.   .   . 
Pará  
Pará  
Manáss . . , . 
Ria de Janeiro . . 
Pernambuco. . . 
Deatarre  .   .   .   . 

Destarrro .... 
S. Paulo .... 
Rio de Janeiro . . 
S. FraneUcedoSol. 
Rio da Jtnsiro . . 
Santa Cathsrina.   . 
Bihia  
Maceió  
Pará  
Ri» de Janeiro .   . 
B.hia  
B.hia  
P.rs  
Pernambuco. . . 
Maroim , . . . 
Santos. ■ . . . 
C.mpos . . . . 
Pará.   .   .... 
Bihia  
Conservatória   .   . 

PRÊMIOS 
PÀOOS ATS A' 

MORTS 

4551800 
õtúfcMO 
8u«a- 
áÕMÜ 
einwo 

umõo 
7171600 
107*6" 
3üa|ã 

5:77I«|I100 
lüWSOOO 
l:150í0Ü0 
l:*fií*000 

4&4MU 
tóõaí 

3^40 
l.tàüáWO 

TIÜUO 
áãigutio 

2:707«W0 
tnM&w 
75X1000 
071»iOO 

. ««O 
SllflOO 
ItWíOüO 

1:410*000 
850i*W 

2.011*500 
5.23^000 
a:1id»*üOO 
8:8M|U00 
inaogooo 
3:5*3*500 
a.iso^oo 
1:«M*30U 

4M»«iOO 
3;T<W*ÜUO 
I:t5e«íu00 
2;ot«»ooo 

5JU»000 

QUAMTIAS PAGAS 
PILA   COMPANHIA 

A'» rAMILIAS 

1.078-11S-44 
312- 3s 4d 

60 000 
ia:0ü0g000 
24 000*000 

7;2üot000 
23:8331000 
U;S2õ|U00 
asotistooo 
13:Ui0güOO 
11.043*000 
0:170*000 

72.000*000 
24:00Õ}ÕOO 
27 2401000 
13:770«000 
11:200*000 
13:000*000 
24:500*000 
12:000*000 
5:100*000 
4:8005000 

21:600*000 
2.400*000 

11:010*700 
11:030*760 
8:011*000 

11:000*080 
11:000*000 
5;c00*000 

10:000*000 
U:000*0uo 
10:750*000 
21:700*360 
11:000*000 
41:000*000 

8:800«000 
10.800*000 

110:000*000 
11:000*000 
4oe0*üo0 

21:000*000 
5.000*000 
6.000*000 
0.000*000 

11:000*000 

Informações, prospectos e impressos no escriptorio da Succursal, 
rua da IMPERATRIZ, n. 34 

Fernando Dreyfus, 
16-1 

s\ns\j£S 

GapiUl, Tm Müíes deübjiiiteriíiag 

Capital,   Dona Milhões de Libras   Esterlinas 
(CERCA DE 20,000.-0000000) 

Fundos aceumulados. Seis Milhões jie Libras Esterlinas 

da ineeodio pndios, aaveis aereaiotiaa, ala. 
SO—S0 

mm Vê t. PAULO 
VICT0R NOTHHANN ft G0HP. 

Rua de SSo Bento n. 49 

Intemato e Externato 
mmmm 

Instrucção   primaria o  seoundtrU 
20—RUA OO SENADOU   QUEIROZ—20 

Este estabelecimento, fundado um 1880, acha-se organisado com todos m 
elementi* precisos para satisfasar, quanto possível, aos justos fins a que se D* 
peq, tomando a Heiicurtfo a educação pliysica, moml e  intelleotual dcs alumâíi 
OUB lhe forem couflados, desde a iuatrucçfto primaria até habilital-os para a «i 
tricula em qualquer academia do Império. „    .       , 

O edifieio em que funcoiona aotualmeute o colleyio esU situado em um dm 
bairros mala aprasiveis da capital, com i)rraa(,e'1 'ooreios arborisadoa,horta, 1»^ 
e vasta» nocomodftçfioa satisfnzeado a todiw as píescnpçOos da hygiene. 

O collegio está provido doa melhores elomontoa notados nós estabelsci. 
moutorf congênere». ,    .■• 

A valiosa cooperação de professoras illustrados e couueoidos, a pratica do 
magistério que o ilirectnr tem exercido e*crupulosamente durante dose annoi g 
habilitam u coirespunder a hourori» C/.>aãauça que lha toem sido prodigalisadsH, 
los dignos pães de fcmília. Oontiauar a merecei-» formando cidadSoj morlirerl' 
dos, instruídos o utei^ â pátria, eis o que aspira o direotor. 

O collegio pode ser viaitado das 7 hora» da manhft ás 0 da tarde. 
IMreeçS» -. . , _ 

A direcção geral do estabelecimentj é 
exercida somente pelo director. Uw dos 
professores, porém, na sua auseocia e 
por delegação sua poderá dirigir a par 
te disciplinar o pedagógica. 

Cnrsw de Uatudo 

0 ensino geral é dividido em primário 
e secundário. 

Curvo Prloaisrto 

Leitura, calligraphla, elementos de 
arlthmetica,   grammatica   portuguesa, 
frammatica francesa,   exercido de re- 

aoçSo. 
Cura* Heoundarlo 

Português, francez, ingloz, latim, al- 
lem&o, italiano, geographia, historia, 
ohorographia e historia do Brasil, phi- 
losophia, rhttorica e poética, arithtne- 
tiea, algebra,geometria e trigonometria. 

CandleçSe» de Admiaaao 

As pensOes derem ser pagas por tri- 
mestre adiantado. 

ensimuta  
Meio-pensionista  
Externo do curso secundário. 
Externo do curso primário . 
Materiaes  

1501000 
1001000 
451000 
301000 
31000 

O alumno pensionista, de qualquer 
dos cursos, pagará por uma só vez, no 
acto da entrada, a jóia de 4O|000, para 
ter direito ao uso da mobilia de dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório e rouparia, as- 
sim  como dos instrumentos  de ensino. 

Aa aulas do curso de lellas-urtes  pa- 
gam-se  em   separado pela tabeliã se- 
guinte : 
Musica instrumental.    .    .    .     241000 
Piano 241000 
Desenho    .    ,   .    ...    .   .    241000 

O collegio encarrega-se da lavagem 
de roupa, mediaut) o pagamento triicen- 
sar de 201000. 

O pan que tiver no collegio três Ullu 
te'rá' o abatimento de 10 *[, sobreaspsn 
sOea, e o que tiver quatro o de 15 •/, 

ü trimestre será contado do diaemqai 
rutrar o alumnu, e una ves coauMo 
cuuaidera-se vencido e deve ser psgoinl 
tegralmente, ainda que o alumno eiti! 
ja em ferias ou tenha faltado as anlu 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitir». 
mente do collegio algum alumno, sén 
pae ou tutor deverá avisar ao director 
eom antecedência, afim de que este poi. 
aa dispOr da vaga que se vae dar i aqosl. 
leque o nfto fizer será responsável pêlo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
isso que, sendo as despesas certas e c»l. 
culadas para um numero limitado da 
alnmnos, o collegio nSo pôde ter IOM. 
rea vagoa, sem grave prejuiso de um 
interesses. 

Sabida 

K' permittido ao alumno sahir aos do* 
mingos quando n&o tenha commettido 
alguma falta no correr da semana. Si 
poderá sahir nos outros dias acompanha- 
do por seu paà, tutor ou correspondsntt, 
ou por ordem escripta dè um destes. 

Baxeval 

Um terno preto, 4 ditos de brim, 6 
camisas brancas, 3 ditas de dormir, 6 
pares de meia», 6 lenços, 6 oeroulas, 6 
toalhas, 4 fronhas Í0,"o5 por 0,"86,) 3 
colchas, 6 lençòes, 1 cobertor de li, 3 
ceroulas para banho, 2 saccos para rou- 
pa suja, 1 sobretudo, 1 par de eUnelIts, 
escovas para unha* e dentes, pentes dt 
alisar e limpar, tesoura para unhas. 

Verias 

O anuo leotivo começa a 1* de Feve- 
reiro e termina a 15 da Dezembro, co- 
meçando entio as ferias geraes. 

Alem das ferias geraee, domingos a 
dias santos, sSo feriados : os dias 7 ds 
Setembro, 2 de Desembro, a Semana 
Santa e os três dias de carnaval. 

80—15 
0 DIRECTOR, 

Jostqulat Jeeé de Aaevede fleai 
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DR.J10NIM0DECIIJÍT0 
MSDIGO I OPBUDOR 

ESPECIALIDADE 

tm 

Moléstias de senhoras 
tonado pela Reel Univaraidade de 

Mapolea O approvado pote Faculdade do 
Medicina do Uo de Janeira, dá consul- 
ta* das 11 as 3 horas oa sen consultório 
mo Jesd Èêmifaim n. «« (antiga rua do 
Ouvidor) o aceaita chamados por aacripto 
m qualqaor hora, «anto aa sou eonsulto- 

Prado n. 1. 
atmhoM rtaaaiee por» o in- 

do praviada. 
lUmuego ao  d»   exame   do ourina, 

qoor qualitativo,   quer qaaatHativo  de 
onaKuor desata       40-27 4' o sob,. 

XAROPEDEBUYN É 
CAIMJRAt 
CSTMAQO 

VOWITOt 


